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O sr. �G�e�t�u�l�i�o �k�~ �!�g�~.J 
Ilfo: f9 (Velo COriilo)';"cA- ­o MAIS ANTIGO DJARIO DE SANTA CATHARINA Porrlo_, que tDl t.UI aoya 

-- -- _._----- pbu. \'fm lourlndo 11m DO­
tlclano mlll lt Inlerl!lIsaole lIob �~�:�A�N�N�O �_�~�X�I �-�~ L WlIlIANOPOLIS-Quarta·felra. 23 de Outubro de 1935 I �-�-�=�-�=�- �- �-�i�~ �- �6�0�0�7� -=--'- . o . pooto de vista poJ(tico, re­

I 

, �-�-�~�~�~�~�=�=�=�=�=�~�~�~�~�~�=�=�=� velando l!empre ' �~�~�t�a �'�r�'� bem In­
formada, diz que o . sr. Getu­
lio VlIrglls 101 Informado de' 
umll conspiração que eslava 
sendo trllmadll cootrll .. I?III/, 
00 sentido de cercear os po­
deres presldenclllis, sendo a 
mesma orlentadll pelo 5r. 
RlIul Pilla com a proposla 
da crlaçiio do clIrgo de pre­
sldeote do Gabinele, absolu­
IlImeote invillvel dlaote dos 
dlsposUiv05 cODslltucionllis . 

Ainda a captura de Sckillave �d�~�c�/�a�r�~�ç�õ�e�8� anferio.res . _�R�e�c�~�-�I� ce-se que, na sua enlrevisfa dos quais seguirá por uma u - Accrescent/1 o matutioo qUI!: 
Roma, 22. - Todos os cor- ' nhecem08 fodos a slluaçdo dlf- com o Duce, o embaixador da frada dillerente. outros proceres estão envol­

respondenles �p�a�r�t�i�c�u�l�a�~�e �s� dos I fleil em �q�u�~� se dchil o Sanlo G rd·Jll'efanhd em Roma Sir As fôrças de primeira linha vidos nll trama, mllnobrando 
jornais italianos confirmam a :, Padre, E' �p�o�s�s�i�v�~�!� Que, noulro I J::ri .c Drumll10nd foi informado siio seguidas de perto de me- o�~�a �_�u�l� PiIla por delr/ís dos bastidores, 
tomada d" Sckillave, ao sul de , momento lhe seld �m �,�~�1�8� fdCII dd3 �8�u�g�g�e�s�l�õ�~�s� feiras pela Ira- tralhadora,s, �f�u�~�i�s�-�m�e�t�r�a�l�h�a�d�o�- F I h 
Gherlop.ubl, Não ha, ao Que lalar novamente». lia. ras, canhoes anlJ-aereos e pos- a ou o t d ·N 

parece, conlusão com Chavel, i - N,adü, �D�o�r�é�~�.� se indico �q�U�3�~ �'� �I�I�O �S� de rildio, que permltrlrão mo or o aVia0 
situada sôbre o rio Uebe Che- A Nova Zelan.dia adheriu ao Ito a subslancla d1l5.. propo. stas " ssegurdr as communicilçóes. 
belll. . .. I rincipio das sancrões �i�l�~�l�i�i�l�n� �r�, �s� e �~�ó� .se �~�á� a entender �~�ê�r�c�a� de 10000 operarios It . b 22 O t 'ã dt Bagherrel, que e lIsslll'nillada' W �~�r� t 2? . __ O T i e'ro que ellrls eXlglrao demorado estao móbalhando na estrada ala y, . - n em, um avI' o a Marinha, 
no commuDicaáo 11 . 24 cumu ' . .'\ In\! on, -I pr 1I!'1I �~�S�I�"�r�l�O� �"�l�1�t �e �~� �q �l�l �~� �~�.�i �' �1� �p�o�~�!�I�~�~�1� de �A�d�d�i�e�,�J�\�b�~�b�i�l� a �D�2�~�5�i�é�,� Duma pilotado pelo comm!londante Sampaio, ao levantar 
tendo sido occupüda no dia 18. �~�~�O�I�~� ro �d�a�n�n�~�n�c� ouz �i�~�~�d �' �a�a� . '1 determinar se poderao sIl1l5fa-\ extensão de cento e cincoentll VOO falhou o motor. O apparêlho, na corrida, cho. 
�e�n�~�o�n�l�r�a�-�s�e� com eHeito, mUllo : �p�r�i�~�:�~�~�i�O� ildas �~�~�~�c�;�~ �~�s �,� �'�t�i�n�h�~� �,� zer a �~�~�c�i�e�d�d�d�"� das . Nilçóes e �m�i�l�~�a�s�,� de modo o torna-Ia cou-se com um automovel. Ambos soffreram ava­
alem de �A�r�c�h�d�v�~�l�,� �s�u�b�l�O�~�~� o ! merecido a apprcNóção do par- o goverr,o de Elhloptil. millS ildequadd li passagem �d�, �i�l �. �~� rías regulares. O avião passou por cima do menor 
rio Uebe �~�h�e�b�e�l�h�.� O que c �\�~�r �- �:� tido 80dalista. I - tropas e dos trllnsportes mllr Waldemar que f . r' t t d'd O 
dadelro e que o avanço prl!l- i _ BombardeiO de Dagherrei por Ifares. , �~�)�l� 1ge1ramen e con un I o. com-�I cipal se filz pelo Uebe che-I - . I d ,- I Espera se, aliá", que os mandante SampaIO nada soffreu. �
bdll, !lias �~� colum.na, �G�r �, �(�J�z�l�à�~�i� Passos �p�a�r�~� entabolar negOcia-I,. �l�V�!�d�i�.�-�A�b�:�~ �'� �a�V�I �.�~�;�~� Nr' _I ilv iózs �,� �!�I�i�l�l�i�a�n�o�~�,� alguns. dos �
é ilpolllda a sua drrerla, IslO e, çoes de paz , so u - d" a, ._ ' I o.lcla qUaiS )a voaram alé Ottenta �
ao oorte, por "Iemenlo:; de co- Roma, 22 - Certas �i�n�f�o�r�m �~� �'� :;c :i/: .z aVlohes �~� illiano.s milhas dll capital, tentam evi, �
berturll. Foram esses elemen- , ções. pro,cedenles d,il frente do �:�!�1�~� e �I�Õ�:�I�~�f�o �D�t�~� �~ �;�~�:�~�t�:�r�o�x�~�:� tar �p�~�r� meio de �I�n�l�e�n�~�o� bom­�de
tos que occuparam SCklllave." Tigre deixam :mppor Que for,'m . " I . "I P Ch {; r bardelo o aVllnço do novo 

o correspondenle do «Lavora dados pa3SOS pdra entilbol,) r �~�ç�a�o� �f�~� Idope,. �5�~� lIe o f' e h �~� I, exercito sôbre Dessié. �
Fascista» precisa que, segundo com 05 ethiopcs negor.;il ç6es I s. s7 a os ;n Igznas �' �~�h (Im ­
a narrativa leita por offleial �I�~�n�d�e�n�f�e�s� a solução da �p�e�n�~�e�.�n�- �q�~�~�O �b�~�~�b�a�c�r�d�~�:�~�i�l�~�~� �:�r�:�d�~�,�~� �B�~�~�~� Uma ambulanc:ia que será olle. �
�~�~�~�~�~�[�~� �q�~�~� �~�:�:�:�"�f�8�~� �~�~�~�~�~�n�~�~� CIII entre a �I�t�a�l�t�~� �~� a Abys5tnJa. �d�~�l�i�,� enlre Mustchil e Dall'her- reeida ,; Aby"inia pela Suecil �

proseguiam dLlas �a�c�ç�~�z�s� no Para que os cartuchos sejam reI. �Ç�ã�~�~�~�~�b�~�i�!�~�O�d�e�;�~�~�~�a� �s�~�b�~�~�!�~�;� 
�~�~�:�~�~� �~�~�n�t�~�e�b�~�a�~�l�~�~�~�~�I�I�~� �o�~�~�:� �~�t�i�l�i�z�a�.�d�o�s� como moeda _ Elevadas baixas inflingidas aos face iÍs despeséls para o equi­
conlra Fortini Burboli, entre Dpboull, 22 - �I�n�f�o�r�m�~�ç�o�~ �s� é\byssini05 por metralha-aerea pamenlo da ambulancia que �
Bagherrei e Mustahil, as co- procedentes da frente do f1 t:re �A�S�I�l�l�~�r�d�,� 22. _ �S�~ �i�!�E�l�n�d�o� in - vai �s�~�r� �~�r�e�v�e�m�e�n�l�e� �~�n�~�f�~�d�a� �
lumnas �I�I�g�~�i�r�a�s� do �g�~�n�e�r�a�l�;�G ..a- d.l;'.em �q�u�~�,� �~�m� geral,. ilS au lo- �f�o�r�m�~�ç�õ�e�8� procedentes, do sul , pdra .a E'hlopla, .alllllgm)a a �
zidDI occupavdm Scll!lIa'Je, ao rldades lI.ahanas deixam em as lropa!! itali/mas di.! frente quant!a de 205 mIl coroas. A �
5ul de Gorrahei. O narrador poder dos IndlR'enas que se s:lb - de Ogaden occupclrdrn impor- �q�U�é�H�I�~�l�a� necessafld . para ? rea: �
esclareceu que foi ali que os melte.m,!?s �c�a�r�t�~�c�h�o�s� de que es- limtes ponto,. �ç �, �~�:�r �m�e�l�l�'�i�c�o�~� de lIZ?CiI? �d�e �~ �s�e� pro)ecto )a 101 �

--- ·---- -"D.ub.i!.IU..�.�D�u�b�~�J�l�> ..�~�_�Q�[�t �, �~�.�[�!�!�!�1�1 �_ �y�~�l�~� �t�~�s� dlspoem afim de que os uU- �D�a�g�b�e�r�r �~� �i� e �S�k �: �I�I �~�\�' �e �.� Os elhic " al!lnglda. OJ. d M 
primeira vez em 1924 o assdllo �-�j �1�Z �~�·�~�:�n�{�)�-�-�n�l�0�<�l�d �i�\�.�.�- �- _ _,,_._ __. �-�p�e �- �3 �· �-�· �-�I�e�; �, �i �a�m �,�,�- �.�W�,�l �.�l�~�i�d �L�L�.�.�e �!�!�Z�Y�. �n �d�.�D �~�L� _ __ ... L . ,- " UIZO a an....··s .a 
dlls Iribus rebeldes. A �u�l�f�l�m�~� hora �a�n�~�u�~�c�l�a�-�s�e� baixas, em consequencia do (Ts Italiãliur"/ortif,;;.-am·,n..·-pc- ....--. -.--- ,- -. . - -- �.�- �- �- �-�"� �. �~�_�.�_ �-�- .._W .. V .... �~ _____!Iít. .. ...--­

Todos os Jornais se mostram q_ue combOiOS de mumcoes e5- bombardeio aerw, o que 05 sições do norte Nf· I· d · 
CODcordzs em �!�'�e�c�o�n�h�e�c�~�r� que la,o alcançalldo.a Ethiopla �a�~�:�a�- levára a deixar desordenada· �A�d�d�i�~�-�A�b�e�b�a�,� 22 - Os Ha- Isca Iza"ao os cinemas 
dórllvanle a regidO úe Kiavelel �~�e�s� do �!�l�!�n�~�r�~�r�J�o� B2fbera-DJld- mente os pontos �o�c�c�u�p�~�d�o�8� lianos lorti flcam as reg.ões oc- �~� 
dll Somalit1 está sob o dominio Jlga-Harrar, ilbando!lcndo canhões, metra- cupadas ao norle, principalmen- ­
dos italianos. -- Ihadoras e luzls. Cinco aviões em Edegahamus, .1a provincill Rio, 22 = Os jornais receberam com sympa­

- (orno se diminue a impoltaneia i!a.Hanos �c�?�"�s�e�g�u�i�~�a�m�.�.� �v�o�l�t�~�r� de �_ �A�~�a�m�l�!�'�,� �~�a� rrevisão de uma thia, O parecer do sr. Clovis Bevilaqua, referente 
A discussão do conllícto I da traição do ras �~�u�x�a� a _7 dse, emo.ora �a�f�h�~�g �l �o�o�s �. �p�o�r� o.rr",nslvd �~�l�l�l�I�o�p�e� que provoca- á acção do Juiz de Menores contra a lei do cine. 
Londres, 22, - �«�E�~�l�a�m�o�s� Addis ,Abeba, 22 - Circulam �b�~�.�i�l�g .. ,O feito lIaha,no tinha na �g�r�a�n�d�~�s� b'3Jalhas, , ma 

promptos a discullr a questiio Ir.formações inexactas sôbre a prodUZido R'rande elle lto moral Annuncla-se Que o governo ' O I t • d' d �
itolc-elhiope dentro ou fórll da linportancla da traição do ras sôbre os abyssinios, �p�r�e�l�~�n�d�l�o� �m�a�~�d�i�l�r� apressar ,a E. .ongl? pa!ecer �e�~�m�m�a� lZen O que a CeDo �
Sociedade dils N"çóes, mas Guxa, que nünCã foi governe' - . - �c�o�l�h�e�~�l�a� do milho, ilfi,m de ev.'- s1:!ra, a flscahzaçao �.�d�~� �c�m�e�~�m�a�s� �~� (is . representa-�
queremos calma; não queremos dor do Tigré, mas apenas ad- Parte para Irente a Guarda tôr. o,: �d�~�m�n�o�s� causados pela çoes, compete á pobcIa e DaO ao .IUlZ de menores, �
uma decisão apressada, antes ministrou �p�~�r�t�e� da provincia, Imperial AbY5sinia oVlaçao Ilahdna. O qual nada tem com a jurisdicção sôbre as mes­
de serem OUVidas e examina- que desde ," de OUlubro deste �A�d�d �i �~ �- �A�b�e�b�a�.� 22 - A van- ---___ _ __ mas casas. �
da5 as oossas �r�a�z�õ�~�s�»�,� decio- anno estava sob as ordens di- guarda da Guardd Imperial fstás �t�r�l�$�I�~�,� 1109 aaar 1 �-�-�-�-�:�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�:�:�:�-�:�-�~�:�-�-�-�:�:�:�-�-�:�-�-�-�:�'�~�,�,�_�_�.�,�.�-
rou o general G.aribaldi e'!1 en - �r�e�.�c�t�é�1�~� do ras . �S�e�y�o�u�m�~� Este aCé ba de partir com destino Tens bronchlte ? A licença do majOl" IClube dos FUDccloDarlos �P�D�b�l�l�~� �
�t�r�e�:�~�!�~� �a�~�i�m�«�D�:�~�I�~�i� �~�~�;�~�~�~�~�~�~�~� �~�a�e�o� �c�~�~�~�C�;�;�~�d�~� �a�t�r�~�7�~�~�n�~�~�a�~�u�~�u�a�e� a �~�~�S�S�;�~�O�P�d�S�,� bem armadas e �~ �~�1�8�$� elA!! tOSSll1 8flraln ' �c�~�s� fJlvls de �~�~�D�t�a� GatbarlnaI

olflcial. Vim em visita á minha considerando-a nma prova de equipadas, fOriml divididas em t: II1 de losse Slilllor, 
mãi, que é inglesd, �T�~�u�l�l�o� pois ingratidão para com o impel'õ- vario:! dcslilcamento8, cada um Sé te salta I COHTRITOSSE I Rio, 22 - Sobe-se que o Em �s�~�s�s�ã�o� de hoie, o Con­

d m"'ior Barala, para effeiJo de selho Direc/or do Clube dos 
�~�e�~�:�f�~�:�s�~�~�~�e�~�e �o�~�U�~�l�a�~�S�!�~�~�~�:�d�~�~� �b�~�~�~�~�~�I�~�D�s�C�~�~�P�i�e� o tratGU com ••i •••••••••:•••••••••••• pro rogação de licença, 101 sub- FUDccionllri05 Publicos Clvfs 

dos das úllimas semandll, Não. • �~�~�I�~�~�~�P�:�C�:�i�~�i�j�~�~�~�O �o�~�~�n�o�~�ê�~�~�~� �~�~� �~�a�g�~�~� �~�i�~�l�;�r�~�i�~�:�;�:�I�~�~�J�~�m�~�~� 
queremos a guerra, mas o povo Os navios italianos em portos • _ • Ia concessão de mais três a reunliio de sabbado úlllmo, 
italiano en5ara. com muila mil- britannico. • �~�e�.� licellça, podendo, manifestou a sua salillfaçiio pe-TRANSFUSAO • meses 
gUIl a acçao IOdep,nd;:ole �~�d� Ndirobi, (colonid brirannica. • porém, vIaJar. . .. . lo resultado da eleição para 
Grao �~�r�e�t�a �.�n�h�a�~� Por. que �r�a�~�~�o� de Kenya) 22 - As "utoriela-. SANGUE • DESFALQUE DE"'-70--"ON-rO-S- Deput'!do classislll pel?s func­
o governo mgles pedi". o apoIo de5 britaDnicall adoptaram me- DO (MARAVILHOSO) • U ciODartOS publlcos, reIterando 
da França no Medlterraneo, dldas de neutral idade prohibin- • d t d h I J 
quando ° «duce» �g�d�r�é�l�~�l�i�u�,� o do os oilvios ilalinno5 �f�r�e�t�~�-�.� • Belém, 23-i;mos informa- �~�~�c�o�l�e�:�u�u� �:�o�~�o� �~�~�~�e�?�o�t�:�:�~�a�l� �S�~�l�i�~� 
c!!r!!cter �s�a�~�r�a�d�o� dos �m�t�e�r�e�~�- dos pilo go·...êmo de' Roma. .e. • dos que o desfalque des 'ober dllrl d d 
ses brltllnntcos.? de escalarem durante mais de i Com dois vidro3 augmenta o peso de 3 kilos • lo na agência dos �C�o�r�r�~�i�o�s� �~� e _1I_e_. ____ 

Uma nova �a�l�l�o�-�~�~�ç�ã�o� do bispo �~�~�~�t�~�r�~�l �o�~�u�n�~�~�~�s�~�~�=�:�i�t�n �e�~� �v�:�~�~�;�.� Unico forlifjanle co mundo com 8 sáes tonic05 • �J�~�!�~�~�~�a�~�~�o�~�é�i�~�o�n�t�a� em selentll Os livro.f} portugueses 
de Canterabury �«�S�u�r�~�u�m� Cordél» não pôde. Phosphoros, calcio, arseniato, vanadato. • Foi IIberlo inquerilo por or- no Brasil 

Loodres, 22 - o dr. Lang, concluir o carregamento em • O U!'\ICO CONTRA A TUBERCULOSE • dem vinda do Rio, onde 11 Sub­
arcebiSpo de Canterabury, pro- Monbassa de onde dexla tre-. Os Pallidos, Depaupera. • Conladoria Secciooal verificou 
nuncfQu n0:.ra allocução a !a- zer �g�a�z�o�I�i�~�3� e viveres para Mo- • dos, Exgotados, Aneml-. • ir!eguclaridades nab esctiptura- Llsboll , 23 - O «Jornal do 

�:�o�~�e�d�~�m�~�o�~�~�~�~�~�d�~�o�~�I�~�~�I�i�~�a�i�1�;�~�~�=� �~�~�~�:�~�i�l�~ �'� �~�e� �"�~�:�:�~�ã�~�n�~�a�B�t�~�~�~�~� • cos, Mães que Cliam, • �f�~�~�i�i�c�a�~�~�~�t�a�~�ã�O�I�~�~�i�S�e�~�~�~�~�~�n�~�~� �~�u�o�b�~�~�l�I�é�~�:�a� �e�c�a�r�~�;�~� �I�~�~�~�~�~�~�~�~� 
restabelecimento da �p�a�z�~� Disse apeoas para allingir Kísmava, • Creanças Rachiticas, • rIOS, um da veoda de sellos e que taxas �p�o�s�t�a�i�~� tão elevadas 
�~�!�~�:�~�a�r�!�!�:�~�e�~�s�1�d�e�a�~�~�c�t�~�~ �n�:�~�p�f�l�~�~�~� �~�I�)�P�O�r�l�O� italiano mais pro xi- • Superior ao oleo de Figado • �~�u�~�~� da secção de conté1bil!- �t�~�n�h�a�m� eliminado qua'le corn­

ça-o de -ancço-'s ml·II·I.a.res e �A�s�s�e�"�'�u�- �~� t'nler",'cr • de Bacalhau. • �a�v�~�'�:�.�u�i�"�l�l�d�o� - lu - - -ça-- d ' �. �~�'�-�e� que a ' ·- .u-r·- p �e�t�l�l�m�~�n�l�~� O �I�!�:�v�~�o� português do 
�~� . .. �'�~� �~� u u. Receberão o efleilo da trllos-.· I llIO ' U �~� mercaoo OraSllelrO, _

formulou votos pela uOIao das ção não se realicona co:n a. fusão do saogue e a lonilica- • que. grdves �i�r�r�e�~�u�!�a�r�i�d�a�~�e�s� pro- O «Dia rio de Lisboa» escre-
Igrejas angllcaoas e protestan- applicação das sélncçõ2s. I cedIam da IIdmlDlstraçao do sr. ve: �.�E�~�t�a�m�0�5� inteirameote de 
te5. _. Ção gera do organismo com o • Alvaro Norlll. procurá mos o di- acôrdo, EnquaDro o livro brll-

�P �a�C�~�:�:� �:�:�~�~�~�!�~�o�á� �:�~�f�~�:�'� �d�~�i�!�:�~�~� O Duce lez suggestões á In- • • rector da repartição, que de- slleiro progride enlre nós a 
'lmar-m' ft do glaterra relativamente á cessa. • • clarou Dada poder adiantar, mais elemenfar prudencla 'n05«Tenlel approx �~�.� • Informaodo, �C�,�?�D�t�~�-�:�:�O�,� que no- IIcon,!'elha 11 tratllr do livro por­

�~�:�~�;�:�~�J�a�P�~�:�,�t�~�~�~�~�a mnHasd: �~�~�e�J�:� �L�o�n�d�r�e�s�,�Ç�~�~� �~�a� �~�~�~� circuios. • meou a �c�o�m�m�l�s�s�b �.�~ �. �l�:�r�a� fpu- lugues: tanto mais quanto não 
accrescentar por óra iÍs suas oHicials brÍlannlcos reconhe- ••••••••••••: •••••••••••• ' �~�'�:�:�e� �~�c�:�:�:�~�o�:�s�:�e�~�Ú�n�~�i�l�l�~� ogo �~�~�~�.� neDhumll prolecção olfl-

O CALÇADO AUGMENTOU... E... O... 
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O , I!ST,AI)()"-Quarta-fotra 23 de Outubro de 111m2 

DOIIING8 
·i ..••... ­ ..·.···< ­A's G,30 e 8,30 horas �

-_." .--- �A�,�.�' �~�o �2 �> �~ �J�~�, �~�l�O� �t�I�O �,�~�~�8� 

BOlUDGe ló '--RObetla--� X
HOJE - A'. j e �8�/�3�0 �~� hora. - HOJE Dãnli.i:o

O filme que vai abafar! � nUAS SESSÕES = preço lSooo 10 LINDAS CANÇÕES
O grande desfUe de modas com II8S mais bonitas mulheres de MUSICAS VIENENSES E 

Hollywood! . MUITO LUXO!VOANDO PARA O RIO �
QUE CANÇÕES! . A � revista que ràz �l�i�i�e�x�e�r �· �:�:�.�.�.�c�l�1�l�l�i �:�·�· �o�8 �-�·�· �h�e�r�v�o�i�i�i �~�-�"�' �;�" �· �-�·� �- �'�: �- �-�- �:�N�l�i �~ �I�;�~ �- �:�r �-�7 �2�~�l�;�~�~ �-�' �;�~�; �' �=�'�-�~�- �- .-.-----.-­

RUMBAS! SAPATEADOS! BAiLADOS!
QUE DANÇAS!QUE MUSICAS! A «CARIOCA», a dansa excitante e gostosa! o celebre cantor de óperas,

COM PEQUENAS ALLUCINANTES! �~�U�X�O� FANTASTICO!
IraDe DUDDe, MONTAGEM FEERICA! :FT-'iodel 8eh Ul Q p, 

cantora soprano 'dos theatrosJ"red. .A.taire L'\itl 11 Y{uuJ i <.? Jl (' lC)o I01'80 d<?1 y{j!l europeos eNo I'HO(mAMi\IA: Um complemento sonoro e• QiDger !log.ra 
O grande espectaculo do seculo. tl'ailers de filmes Iv'ô-Il .[üo lPov'ic"h 

�i �~�i�~�~� �~�~�~�~�~� 
IC ua hístória - Sua lucta terrível A 

MATHIAS AfRES I'"' víctória �-�=�_�~�~�~�a�U�C�ã�O
RIO - OUTUBRO 

i(Serviço especial da U,J.B., para CIO Estadoll) 

«Falia de espaço» é uma expressão corriqueira da faina � melo meDoa favor/lVel p;;s homens do Novo Mundo,I O 
!ornalisllca. Em regra, ha sempre falia de �e�~�p�a�ç�o� para male-� I rll .. realização de umll obra de quz :lI! preoccupa em Iraduzir 
rias Indeseillvels... � IlIr,e, de umll obrll verdadelrll- seu esplrllualismo n/l arle do 

Mas agora, as ehllmadlls grllndes Dolenelas se IIpropria- mente de arllsta em que se ex- ecrlln. 
ram da expresslio. Superlotlldas de gente, elllls sentem lall/1 presae IIliO mala que uma emo- Filho de carpinteiro, Klng 
de espaço parll abrlgllr IIS SUIIS populações traDsbordllnles. E . ção estandartlzada, é o elne- Vldor nllsceu em Glllvellton em 

�~�~�:�r�l�l�;�~�~�~�i�i�:�:�~�~�~�~�~�.�~�I�:�S� �~�~�;�!�~�~�c�!�e �«�I�~�~�~�~�~�I�~�:�:�:� �d�~�i�S�f�e�~�~�:�a�l�l�~�h�e�~�~�~� � !'.2 �.� �' �.� �. �· '. !l. I �E�~�~�~�~�:�:�~�J�:�~�:�~�;�~�:�:�i�6�q�a�~�!�~�:�i� �~�~�:�i�~�!�~�~�:�;�f�:�e�:�~�:�I�I�~�~�S� �~�:�~�n�J�~�:. �'�.�~�!�.�~�~�l �! �_ �~�~�~ �I�!�.�f�m�.� 
. Na Europa existem presenlementeduas nações com grllO- ______,_______ !por milagre slii, uma vez ou camponeses negros, cuja r.lI­
de "falia de espllço': 11 lIalla ti 11 Alemanha. Por isso, a lIaJi" I' outrll, vencedora. glosldade e senllmentalisla Im­
está conqulstllndo a Abyssiniél. Quanlo á Alemanha, virá pro- _ pregnaram profundamente o seu 
�~�:�;�:�~�~�.�~�n�l�e� aboletar-ee no Brasil, si os Esllldos UnldCis del- ..--..QA.I. C. ...:. .. L- ....... tI- ... KIDIl Vldor é um dos pou- �e�S�~�~�~�~�a�/�e�3�:�I�V�!�I�~�d�e�s�l�i�a� da sua 

EslOU apenas me reporlando a declinações de um ex-ml- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• posição, eoneegulu conllnuar 
• seus estudss em Peacsck MIII­

nlslro francês, de nome Paul Reynaud, ao "PeIU Journal», de l. � •taly Aeademy de Sanlo Anlo-
Paris, conlorme lelegramma aqui divulgado. Esse Paul Rey- ." � I M I dd 
naud, mostra verdadeira conslernação pelo faclo da Franra e • A S M A E S • n o, em arya . 

T � •• Era um rapaz enlhuslllstll,da Alemanha não Serem amigas. EnQuaDto - diz elle - eS5IIs - ..... � �~�. apaixonlldo, rllzoavel, acllvo, • 

_ __ � �~�~�:�s�d�~�~�~�;�~�e�~�~�;�.�~�e�:�O�~�t�!�s�~�!�o�~�~�~�: �_ �~�1�:�~�~�;�:�;�.�~�~�~�~�~� �t �-�-�- �-�-�- �- �A�C�O�n�S�e�l�l�Ü�i�m�O�,�f�o� �- �a�f�a�m�ã�Q�;�~�B�t�u�C�O�I�]�)�E�1�N�D�1�A�N�(�j�"� de Sar- �: �,� �o�P�~�~�Ô�~�d�:�;�1�~�:�~�I�~�S�~�t�u�d�~�S�,� �- �I�I�~ �' �;�_ �-
nlsmos, nao ha,::era paz na Europa. • mento Barata professor de Parasitologia da Faculdade de Me- • freu uma paixão aterrorlzanle: 

Qual, porem, o processo melhor Indicado pala que � d" d P 't AI E" f . I d I 
frllnça e Alemanhll Iralernlzem e �1�0�r�D�~�m� �d�e�s�s�'�~�r�l�e� a pai: • lCIna e or o egre.· In allIve na expulsão e vermes, • a �~�:�~�~�~�r�:�:�-�:�u �e�e�~�t�ã�~�n�:�r�g�~�~�I�I�S� no­
européa possivel? Reynaud é positivo,' �p�r�a�g�m�a�l�l�c�~� ohie-. tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc. 30 annos de • velllls de pouco exilo; dedl. 
ctlvo z reali5lieo: acha que, si 11 Alemanha aDda Inquielél • uso têm demonstrado a sua etficacia. • COU-5e logo, porém, 11 um ter-
e ameaçadora, é e,(c!upivameDle por ter alemães em exces • • mo medlo lnlre suas asplra­
so e e5paço de menos. • D E P O S I T A R lOS: • çõe.s e passou a conceber ece­

de �c�~�~�n�s�~�~�~�~�~�:�~�~�t�e�~�ô�~�~�;�a� �a�a�~�F�l�r�~�:�~�~� �e�R�e�~�~�:�~�~�h�:�x�a�o�m�i�~�~�S�I�~�:� CARLOS HOEPCKE S/A-florianopolis : �:�:�~�~�I�s�~�:�.�:�a� �:�~�~�~�:�a�l�t�~�~�a�r�o�l�e�t�~�6� 
�~�:�~�~�:�i�V�~�~� �:�:�;�:�n�d�~�o�d�:�r� �~�~�l�I�c�~�~�r�:�e�s�i�:�.�e� �a�f�~�~�c�a�~�o�u�~�l�~�s� �b�:�:�~�~�\�~�~�~�~�~�s� • • não sabia mais em que se 
onde o Reich �p�o�d�~�r�l�ã� p'ltleltarnenle ag'azlllhór as �s�o�b�r�a�~� .28P. • occupar, Quando lhe Commu· 
da sua filharada. E' verdade que, quanto as lerras dl"pc- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• nlcaram Que se n,:cessllavava 
nivels do Brasil, acha Reynaud que, por certo, os Esla- • , de. um operador cmematogra­
dos �Unidos leriam 11 primazia no avança. ...111111111110110........_ ___ I phlco para Ii!ar vISI!lS•. Nun-

Ess" res/ricção, elifrelzlDlo, talvez não Impedisse um I ,.. • ca na sua Vida �h�a�v�l�~� Vlslo_ 
arraDjo, vlslo ser enorme o nosso lerrllorio, todo elle, na- As grandes edlçoes .• �u�~� operador, mas nao tllu · 

I 
r turalmenle, a dIsposição do!! mllhêlres imperialis!as, cuja I beul. Toma alguns cODselhos 

situação de lalta de espZlço tanlo penaliza Reyoaud. Nem do �e�m�p�r�~�g�a�d�~� que se despe-
por la80 ;: tom isso ;:lIe IiOS equipara meDOS a chineses da I dia e... maos a obra. 
e afrIcanos. Ni!IO, um �e�8�t�u�d�l�~� de sua pro-

Mas o que espanta é que, antes de pensar em distribuir �D�O�~�- • vlDcla nalal. IIcceJlou 11m dos 
sas terras li Alemanha não houvesse pensado Reynaud em repôr TI '- <1 �7�1�~ @ �~ -®d �~� �~ tJ:\l �~ rr tJ:\llk-.. tJ:\l • seus �s�c�e�~�a�r�r�o�s�.� Louco de ale·.0 
a Alemanha nos seus limites de antes da guerra, devolvendo- U .IV.l"U I • .J.Q Qü �j�ü�~�ü� • gria. parlru, enlfio, aDlmadls­
lhe os terrllorlos que a França e outros pllfses alliados lhe • slmo! para New YOlk. em com­
tomarllm em Verslllhes, ou não houvesse pensado em reslituir estão ao alcance de todol 08 que desejam lêr panhla de SUII esposa, floren· 
/lO Relch as colou ias alemãs Que li França e os àemai:s allia- loquede melhor se pUblica DO Brasil. • ce Vi dor, que chegou depois 
dos poderosos lhe confiscaram após a derrota e que o espolia- • 11 Ilrande eslrella. Ahl es/u· 
do não cessa de reclamllr. I Acabam de ser lançados os seguintes e �e�s�p�l�e�n�d�í�d�o�~� YDlales: I dou sceoographia algum tem­

po, partlDdo depois parll Hol· 
A Alemanha ex.lge suas antigas fronteiras, e Reynaud I BAILADOS DO FOLKLORe INTERNACIONAL - por F. G. Gaelzer (letra e IIYWOOd. 

quebra põü liOS oU.Hlo5; clãmã pdõ \1011/1 de suas antigas co- mÚãlca) _ Seu crenome» não chegcirll 
lanias, e Reyoaud molla. EXIIClllmente em razão �d�~�s�s�e� dunlo TNQUlETAÇÃO (POESIAS) - por Sergio de Gouveia • '1Ilnda a Hollywood e ahl leve 
surrlpiamenlo (na opinião �~�o�s� naZistas), é Que a Alemanha, �;�~�I�- .. VULTOS FARROUPILHAS (poesIA)-por Heorique de Calcais Irablllhar como carplntel-

I
II de 

locada na Europa, podera cahir sôbre 11 França. No lusto te-I TeMPO e ETERNIDADe (POEMAs)-por Jorge de Lima e Maurllo Mendes ro, machlnlata e operador, de 
mor dessa eventualidade, Peynaud descoDversa e convida o CALUNOA (ROMANce) -por Jorge de Lima novo. 
s"cuiar Inimigo 11 installllr-se no Brasil I CAMINtlOS CRUZADOS (RoMANce)-por Erlco Verf88lmo ABnal, depois de 10DiOS an-

Agora, que culpa leremos nós de hllver Da Europa mais O HOMeM Que eRA DOIS (RoMANce)-por ErDaDI Fornarl nos de lucta consellulu fazer 
italianos e �~�e�n�o�s� lerras lIallanas, mais IIlemães e meDOS terras I ALMAS (CONTOS) - por Carmen de R. Anne Dias IIum �H�1�~�e�:� cO Grande Desfile» 
lIlemães? Nenhuma, é claro. De um lado, o lacto explica-se, FARRAPO (MEMORIAS De UM 1::AVALLo)-por Piá do Sul O eXlto mundial dessa pelll­
quanlo ao Reich, pelo mencionado surrlpiamenlo lerritorial que 11 MULHeRes FARROUPILHAS (HlSTORIA)-por fernando Olorlo ICU/li. elevou de prompto o flu­
os �n�a�z�l�~�l�z�:�s� allegom, e de outro quanlo á Italia e á Alemanha.. VULTOS DA EpOPÉA FARROUPILHA (lDeM)-por Othelo Rosa _Imilde carpinteiro lia culmlDan­
pela pol!lica de syslemallcll Inlensificação demographica dos I A GueRRA DOS FI\RRIIPOS (IDeMI-por FerDando L_ Osorio (pai) I elas de IIder doa dlrectorea 
regimes 10lalilllri08 vigenles nos dois palses. O GAÚCHO NA VIDA Pm.fTlcA �B�R�.�~�S�I�L�e�I�R�A (IDeM) ·.por Castllhos Goycochêa clnemalographlcos, o que lhe 

HI/ler reclama cada vez mllls �~�I�e�m�ã�e�s�;� mais ilalianos O LIVRO DAS LENDAS (CONTos)-por Selma Leierlõ!f (traducçlio de ,...leu um;:; assusladcrll for-
reclama Cllda vez Mussolinl; e este ultimo ainda IraDca 08 Pepita de Leão e prefáciO de Paulo Arinos) II'UDII. 
porlOS da penlnsulll á expor/ação dos excedenllilll da popula· MACHADO DE ASSIS (cRfncA)-p&r Augusto Meyer Retirou en,ão, sua tapôsa, 
çiio camisa preta. Reyoaud não repara nisso. Em vez de OSCAR WILDe (BI09RAPHIA)-por Balmaceda Cardoso :de quadro de estrellae,.. 
ceDsurar essa pullulação cogumelácea de seres humanos e de COMO se eNSINA A LeiTURA-por Mary Pennell e Alice Cutlact. (trad. áI' 
suggerlr qUe Hitler e Mussollnl adoplem, como mais pratico da prOfessora Anadyr Coelho) i Vende-se �~�e�J�~�=�S�c�b�~�~�:�1� 
IIrgumeDlo, 11 lei de Mallhus, vae Reynllud logo dispondo da I O MvsTeRlo oe MARKeNMoRe-por J. S Fietcher (traducçio de Son· I U' 96. A tratar 
lerrll brasileira como SUCCUfSll1 de maternidade para os ven- ja Carupani) com a proprletaria á rua CamborluI: 
treS esllmuladamenle políticos dll Europa! � A FILHA oe Fú.MANCHÚ -por Sax Rohmer (traducçlio de Erico Ve· ; �~�2 61.I 

Compalrlotas: marquemos esse Reyoilud, EquipiITou-no8 rlsslmo) I 6valt. - 4 
�~� pobre Chlnll, dividida aos boccados enlre 015 rllpinanles de O SETe BeLLo-por Alessandro Varardo (tradncçlio de Lula Estrêlle) • ---------­
todos os hemispherl03, e ri velha Afrlca espolejadll pelos GANGSTeRS-por Edgar Wallace 
mesmos gaviões. E· .a primeira vez que um estadis.la europeu. . LARAN/AS B . TAlo\ARAs-por Karl M6Y (Irad. de. FraDkllD .Gr08ll) -. O··uro.em II>/al. moe-IIse permille o inrdme phanlasla �d�~� -orrerecer" á pirataria Im · • No OceANO PAc!Plco-pelo mesmo (Irad. de Fernando Borba) du, barraI, etc. 
perlallsta uma �n�l�l�ç�~�o� livre, Independente, soberana, com quasi • ICompra·se, pqlndo·se OI me­
50 milhões de hllbllantes, porque, a/é então, esseS dODOS da • Todos esses volumes se encontram á venda nas _ Ibores precol. UnlClt Joalberla 
colsll alheia orrereclam IIpenllS as colonlas dos oUlros.. livrarias de Fiorianopolis � .!.!..Iorfud. pelo B.nco do Brul: 

Marquemos esse Reyollud, complltrlotas, sem, entretanto, Eoriqueça sua blbllotheca particular com 81 lIndaa � ..�~� RobertoMIIJler-R•• TrúIno.4C 
deixar �~�e� �~�s�l�r�a�n�h�~�r� que 11 sua InsuUaDle levlllndade não 11- edições da LIVRARIA DO GLOBO. ) .. r••'_ pDr' I �F f I 
vesse Sido Immcdllll:lIllenle repelllda pela nossa represeDtaçiío � , DI1- In ....elJancfa. R.
Glplomallcaem . Parls. ____ � ,.. hI& ....... _ . �
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�_ �.�~�~�-�~�F�"�- �~�-�~�~�~�~�~�-�-�-�-�-�- �-�-�-�-�-�-�- �-�- �-�-�-�-�-�-�-�"�-�~�-�,� 

Para o manlcomlo ou 
para o museu? 

mo. (Pelo Correio) - foi In/ernlldo DO Hospllal de Plly­
chapa/has. o cavalheiro que, ha dias, na Prllça MdUá, tendo na 
mija umil Ciltl.:!, se dirigia á lua, como que esperando que ell.. 
d levd5se á sua destinalaria, a noiva com que rompera o ca8a­
�'�l�I�~�n�f �o �!� 

Esse homem, que tão limit"do crédifo dá a eIDciêncla do 
Correio, é um dos ullimos romanticos, e se merece Ir par" o 
manlconio pelo seu desiq'lillbrio, merece tambem as honras do 
�m�u�s �~�u�,� peld SUH raridade. 
EXls11r <linda quem se dirijd <Í lua pôr." confiar-l he os �~�e�a�s� 
segredos e il sua dór, �n�~� �~�r�o�c�a� em que d lua e todos os mo­
tivos poellcos jcÍ foram �b�~�n�i�d�o�s�.� mesmo entre os loucos que 
são praticos alé nos seus �m�a�i�o�r�e�~� acctssos, é um Indlcl para 
ullla nova �e�5�p�~�r�a�n�ç�d� de que o coração não tenhil inteii'tlmenli! 

!-----1\ L\tlPHENSA 

I �
é rI lI/eio I D E A L para �

PltOPAGA.NDA �

'+ �~ �' �,�' �, �)�/�'� �í�~ �'�~�:�~�'�:�) �l�h�C�i� �u�m�~� (:rnprc!m que pelru: SUIlS nume,

I' �:�.�"�:�:�, �:�~ �~ �;�: �;�~ �; �~ �:�~ �·� �, �- �;�~�t�~� �~�~�;�: �' �~�l �'�~�~ �~ �l �~�~�(�~�°�t�J�~�~�s �o�~�~�u�o�:�c�~�~� ;antecipc 
.. -!" r..::a sol wr:t l'SC(l!!lcr ti puhlicaçúo que vosI .�· �:�:�~�~�:�.�I� p.,. .. �"�I �H�I�!�.�o�l�J�l�~ �·� �I�:�.�r�.�'� • 

I �
I'), .... A �( �' �I�1� �, �t�'�r�'�:�~ �L�l� de pU!l1icidnde c jornal ,.io 

, .;...., ..:.,,; "n" ' ·" ..a cffie' ..nc;u da �p�r�o �:�>�.�"�,�,�- �~�d�.� ; 
t '1," O j urnul ê um habito uo homem moderno. 
:"( ' manh:m (11) : ' , t nr..\c clle �s�~�,�"�p�n �:� o lê ; 

' � .. -•." E o nnnt!l1ciu b(.·m fcit.o sabe entrar pdl'lS 
{ ,::".". I r lH ' �' �: �~ �I�'� �~� �I� lu ('':'u COr3ç!', o Cdccidir �ú�n�-�-�p�: �!�' �r�~�-�:�,�·�;�: �·� �- . 
· f:.ci:1 na l':,('ulha; 

\ g,. tI.:nucs. porventura, alguma duvido, 

I �"�X �!�,�~� �~ �·�: �:�"�H�1 �; �t�~�~� Edcctico" VO!'ô reccberá com pra­
! �~..�~�.�;�:� �; �· �~�:�l�~�; �\�. �S�,� BClõl O, 11 . Tet. 2·0:170 ou 2-2402. 

morri do lia peito dos homens'.. L __ 
Na alma Uu3 doidos é que ainda existe um vislumbre de 

�s�e�n�l�i �m�~�n�l�o� e de �g�~�n�e�r�o�s�i�d�/�J�d�e�.� E o pobre desiqulllbrddo da 

�~�;�~�~�:�d�~�~�~ �i�Í� �S�l�:�!�~�i�~ �~�\�!�;�~�~ �e�~�e �v�~�~�' �, �i�g�~�~�~�e �s�:�u�~�u�:�e�~�~�í�~�~�~�i�e�; �.�~�.� �~� �:�c�a�h�~�~� ----------.----------­
meno; indiHercnle do que �e�S�l�e�~�,� a paHidez, dlstdnte e friil. da 

�L�u�~� silenc,osa bOlilado no e"paço dd noite... I t•••�I�I�I�I�J �.�!�I�\ �~••IIII •••liml 
M · . ;'-i=iéiR" Tülshe publiCOU uma I!

lSSa �l�e�S�;�"�J�i�~�l�i�C�c�l� /la qual veríHcou 
que 516 thealros loram des- \ 
Iruidos pelo logo, em 21) an-

Maria de Lourdes nos, De agorél em.. dlilDte, po -

Form iga Costa �'�~�~�:�~�l�~�d�U�c�Z�~�~�I�~�s� os�n�:�s�e�l�~�h�~�:�~�~�~�,�I�O�:� 
de �e�~�p�e�r�c�l�r �- �s�e� que elles não �

�(� �r�~� �I�~�"�9 �·�·� �'�.�t� .I)"!. fi it. tIC! ClA:,;1 �l �' �·� �,� 1" " de " Florencio Thiago d. CosIa, fiquem lão s ujeiras a serem �
�~�,� �,�· �c �f�' �·�I�"�' �f�'� 1'10," " P IO U!' /.' t'r,'oy, I ' • ' (' . " ':" ) '" 

�~� �:�'� �I�"�'�,�r�l �-�:�:�<�r� �1�:� �~� �
�"� �. �' �~ �:� ....", ' , ;::,. (. .�I�~�.�I� r- ... �~�\ �O�J�.� d .. �~�·� �.�,�~�.� �I� ' (o ' I �'�T�O� �~�"�,�:�,� l"t:; . ',I �

�.�"�,�~� �
devllrJdos comor. C' t·,,· ,., ' ol to·1 ... \ �p �C� �~�I�' �'�'�'� ,, ! '')IIH ,.) �: �,�~� �. �t�1� •., I' Rodolpho Formiga, Joio da logo,

I)JI\t, }. ·. r" , ,,'1 � pelo 
�~�b �.�'� �,�!�f�'� �'�,�a�~� �~�.� ,'rr:o e 600 'H '. 1:11' '••:1 :0 \ . j.", . fi' , �.�I�"�"� �' �~� r , jJf, I', Veiga Form iga, (aus.nles) • oulrora.t, �.�~� �_�~ �.�~ �·�~�,�~ �f�.�;�~ �?�.�) �~ �}�~�~ �~�T�; �;�~ �N�: �;�, �· �~ �t �: �~ �~�~ �, �'�h �; �:�! �~� �d�f �~�/�.�~�' �.� �' �: �. �~�,�~�\�~�/�; �; �~� !';'. ,: �~ �; �'� lamilios: • Thomazi. Veiga. . - --. . . --- .---- .­�
Gr;,: MJtr!J 2241. RosariO (S . Fé). (Rep . �~ �.� �; �' �l�Q�r�l�t�i�n�,�:�1�J� � convidam a Iodo. os parenl.. e pes- NA BAVIERA morreu urna 

.oa. d. amizade para a"i.rirem á mulher na Idade de 28 annos, 
---_._----------- ",i"a d. 1" annivors.rio do f.lle no n.'esmo berço em �q�~�e� havia 

cimento d. sua lembrada e querida naSCIdo. �C�c�n �~�"�r�v�o�u �,� ate iI mOI ­

�l�f�l�L�i�l�&�J �~�i�f�C�L�-�2�1�~�~�)�L�~ �~�l�f�l�l�:�2�l�l�2�l�:�l�2�i�f�2�l�I�2�1�I�2�J�l�'�?�l�t�2�J�b�B�~�~�i�2�i�i�2�i�&�l� e'posa, filha, irmã e nela �~�~�~�I�:� �~�1�~�e�~�~�o�O�a�b�~�e�e� �;�o�u�o�~�~�,�~�C�~�e�s�:�'�~�~� 
11) lfl f'v'larla de Lourdes For- embora �~�u�a� inrelllgencld se li-

I Nada de exper.;' encias, 11 no �p�r�o�x�i�:�i�~�:� �~ �.�o�.�~�t�~�'�h�o�r�a�s�.� na �;�~�~�t�~ �: �_� �d�~ �.�:�:�V �.�~�~�:�d�~ �_ �-�=�~�~� " df E2I C.lhedral Metropolilano. agrade O POVO �r�n�é�'�l�~� estranho domas Sim, o reme.l.o 111 cendo antecipadamenle aos que mundo é, sem . dúvida, o da NAo lIe amljam: E881'1 tOHse VM 
�~� 121 comparecerem o esle oclo d. re- pequena aldeia de jalle na pa8sar em 24 horas eom I) milH.groRo
f2l C-'S1"to s effJ'C... ...,. 00 1;9'.0 • ç.rid.de. fraJjçii, �p�~�n�d� do Irollleird lia PeitorZiJ de fúlglco PelcnCnt-::, E' :In. 
11) Q.... I 4,lIi 3v.--2 Idna, onde vivem mais de du- • porrete, A' venda em tod & parte.& 

1iJ. O !Ir . Hern!lrdo Ramon P OUpy., residente à • �~� - �~�t�! �~ �~�~�:�:�:�:� �/�~�~�~�a�O�:�t�á�s�h�~�i�: �i�i�~ �:�~�s�.�m�u �- �I�I�>�'�_�~�~�_�~�)� �- �- �- �- �~ �'�-�'� 
�~�~�~� Avenida 20 de �S�e�t �~ �m�b�r�o �,� IllJ!lgli élleiru, Pelo\5B 17,,] .::....:.... �'�· �~�~�·� :.- �.�~�'�, �"� -- .-.. .. .. .�·�~�Z �·� -.--------- ­
iY:I Rio Grande do Sul. �d�i�~�,�:� .Durbl·le 8 �D�J�e�~�I�'�H�,� de ca: IX! _.. ( id d __... .. ____._..______,, __.______.._ ____ 
lt1 �~�l�~�~�r�d�~�1�!� �u�:�.�1�~�8� �~�~�r�~�f�a�8�~�~�(�~�~�~�m�,�d�~�G�~�}�l�l �~ �~�'�;�~�~�'� �d�~�~�e�8�q�~�~ �' �;�}�~ �'�:� �_�~ �_� :__ �~ �_�_� ., • , •. • _. ar a e nunca 
'IJ �- �: �r�i�v�e�1�Ó�]�:�ç�~�~�~�;�à�O�~�j�i�:�;�:�~�~�~�:�~�~�~�;�~�\ �~ �d�; �.�"�' �:� �· �~�"�~�a�n�i�l�D .• :lll: --l2l �m�M�~�N�O�A�D�E - nifsENillfS"JESus -'" __o -e--demaiS--- -------1-�B�t�J�i�i�i�1�~�~�i�í�i�i�m�i�1�r�i�~�~�m�~�i�f�~�~�m�[�I�J�I �-�-�-�-�-
t:I:J encontrei um bom amign que me Indicou o cOA- 19J DOS PASSOS E 1I0SPlTAL DE Contimía aberla em oos.a redoe­

�~� LENOOALt. OperOUBr PDt!lu um verdadeiro mlla- �~� CARII)4(}E �r�f�c�~�~�c�r�l�~�~�~�C�~�g�ç�A�r�:�i �e�T�:�g� �i�a�~�~�~�c�o�d�r�u�J �:� '. �R�A�l�l�I�~�~� �"�P�H�l�~�~�~�" �I gre, pois, ao lim do primeiro vidro jà pOdia Cll- &l EDITAL OhOB, quo ficaram na extrema ml­
�~�~�~�~�~�~� �:�~� �~�~�~�t�:�~�~�l�;�'�~�~�p�~�r�~�:�\�~�f �:�~ • .e (jus hOrWF. ti8 [,,>.J De ordem da i1lPsa Admini'lrutiva ':S:; :op'::l o lalleclmcoto de seu <ll- �~� 

�~� da �1�1 �' �I�I�H�l�J�l�d�a�t�l�! �~� do 1;(' n!Jf){' �J�(�,�~�l�I�l�-�i� dns QURDtla IA publlc·da 122!OOO J2'! I
[tJ Nlld:: D, ("li.'. do �(�'�x�~�.�:�.�~�~�:�n�o�~�c�f�~�~�c�,�o�~�~�e�o�e �.�'�i �o�~�I �· �U�.�-�u�~ �·�.� O ,-,",- LXI I'U>SO" c Hos pi lal dI: C;"I'Í<la,lc, I"'C ' N1.>e·INo·'C '.mIO".. Q - �~� I"'" 

o. D l:2j 1\ 11 111 [ todu::; uS luLci t.'S!oi.ulos t ;ue se .IA u. �~� 
�~� medio cerlo C l'HiC8Z que é o cGALENOGAL., uni- lA, �~�:�:�,�~�,�,�~�I �"� �~ �'�,�~�"�I�~�~�n�~�I�"�~�:�J�~�:�:�;�:�: �, �~�~�í�/�~�;�'�~ �I�O�~� �~�~� M. L. F. C. 1($)00 --- --------­

li co depuntivo scientilico, que Illliviu 1111 rtureR lo· !Xl � Um Anonymo �l�~� 
�~� �c�l �c�~ �l�w�I�0�~� clt' Ir Ih Im; �:�-�'�W�I�H�l �l�t�a �d�o�~� no Manoel Firmino HrandAo �l�.�"�~go ás primeir"g �d�Ó�S�~�8� II dc·slróe �r�a�d�l�'�C�l�l�l�m�~�o �l�e� a LXI � " UoDUUU A g t t 

... ou 00 <.'t>nlllt'rlO C l llJOS pr: zw. de .urcu- AdaEstclla C Jocrlao 'l$OO() en es para es a

I 
Sypllilis nu o Rhl'umaU.mo, cc,m o uso d o poucos LXI dllmenlo csl"I"'" Vl' 1l1',dl<' X. X. X. . ;;$000 I
Irl i"scoH, sem atacar o IlAlomago nem Intestlnos_ E' �~ I O. "" I''''s>,,,los 'I"e "<lCM' I"'''Ill, A I"mtlia í':aphlrlOs C. C apl·tal 
o unico reme(!!o que �~�l�c�a�l�l�ç�R� result8ÓOS posltivCJS f2i �I�T�:�:�~�I�~�.�'�,�ã�~�l�l�~�I �: �1�I�1�'�1�~�~�n�~�~�'�;�~�U�l�~�;�:�:�"� �"�'�~ �~�;�' �l�~�~�I�~�'�:� Dersou, Ú 8ua mcmorm IO$flO()
�q�U �( �l�O�d �~�.�l� 1••rlOR no �o�u�t�r�o�~� já t"nham lolh'lrtO. 'li" !':tra" lelol'lnll dos nrl('nd" lII cnlos, �A�U�X�~�I�O� �d�a�l�l�;�,�~�~�s�l�s�t�e�n�c�i�a� 41; 

�~� O .()ALENOGAL., !órmula do �e�m�i�l�l�l�~�n�t�e� me- L"'tJ do, rl'spCClI\OS l'I Zlgos I �~�~�B�d�O�e�z�e�s�~� �A�m�~�;�~�H�~�:� . D WILEII "IA lt) 
00 dlco il 'g·ês, eHpr:clal istl1 e m �~�y�p�h�i�l�i�~�,� Dr. Frederi. i2l I'IPYInO mUI" 1,IIe �'�~�'�l�I�l�t� dl';lhcru- , mA.Hd". �d�' �I�~ �.� do Aposslolo :>1)$000 , J:. V. 
LXI \\ , I t t I r>1 00 �~ �,�1�0� 101 Ir,,,,,,tla mIO rcIcren..", uo I s 21JSOIXI111 o ". ,,'mflnO, encon r!l. SP em o: "6 �a�~� IBrrua · �~� Cl'""le'lC> cio H" '1"lal � : 08000 tAl A M I I 
r2I ciw' ''- �D�r�[ �' �g�~�r�Í�l�r�8� do �B�r�n�~�j�)� (' d':8 R"; 'uh:iI:8 8 Sul l2J C""'I, IOI'IO du Irm,tndad" do I [:m �a�~�o�~�~�'�"�'�o� 2$1100 "IO!'I os �

i2i �:�~�l �:�~ �~�; �.�C�U�I�l�U�B�,� Apr, D. N. S. P,-N. 21 1 �~� �~�~ �I�1�!�t�' �~ �I �'� �t �; �:�~�~�,�~�ü�~�:�~ �' �~�'� �l�~�a�~ �~ �1�~�~�_�>�:�n�~�~�:�'�:�~�:� I �Ó�~�:�r�~� �~�n�~�~�y�m�o� lO$UOO U5 ICa �~�. �i 
�l�2�I�i�2�1�I�2�1�@�f�2�l�I�2�l�I�i�J�~�f�i�l�r�i�U�i�l�l�i�J�l�i�J�l�E�~�f�i�l�l�2�I�l�2�J�i�2�J�f�i�l�l�!�l�f�i�l�l�i�J�l�2�J� �O�~�~�.�s�~�~�~�~�·�~�/�~�C �{�~�~ �' �l�a� Pet eira I �~�~�l�W� (Uma cadernela �d�~�'�t�~�c�o� � fi! 

j(jv-7 � (,H1) Dccrelúrio I �~�~�:�~�~�o�~�r�x�o�D�d�e�V�~�:�:� �8�~�~�O�~�.�O�O�$�O�O�O�,� o Rua João Pinto, 12 11 
----..----..-.- :1••••••••••••••••••••••1: �~�~�l�j�J�I�I�!�l�~�H�.�u�.�'�.�e�B�!�l�r�§�i�~�~�~�~�!�9�:�I�~ �.�~� 

• DR. DJALMA M<ELLMANN • � 11 
: � : TIOnlem oui Com pratiea no:- hwpitail'i europeus i � Animal? 
• Clínica médica em geral • � ." 
• Coneuilós délS 10 ás 12 e das 16 ás 10 horas. • 

UM CAPITULO 
: Instituto de e/ecfro cardiogravhia clínica : 

• CurSCl de eperleiçoamcn!o de doenças do coração, • 
• (diagno!ltico �p�r�~�c�i�s�o� das doenças cardiacas por • 

Ao tempo da ?cravidCSo applico­�
..o-se o tal FreIO d. Negro, p.ora�'Cr ; '.=1 �~�;�~�:�:�:�~�"�~�:�O�'�c�:�;�:�'�:�~�:�)�~� evitar que os pobres escravos ..�•••1� ::.',. 
denem QO �V�~�d�D� áe comer terra.i.]faça a conta: Doenças do systema nervoso � Esse vicio, commum apenai aos 
preguiçosos, era, no opiniõo cru" 

�O�~� dias que uma Senhor.l �p�e�r�d �~� �~�"�'� • GABINETE DE ELECTROTHERAPIA '0' ,entlore., uma simples monha de negro vadio, C(lm o 
São em numero dt 7 por mez .1 

scu bem-cstar quando 50Hre de irre­ • Ondas curtas, Raios uUra-violetas, Raios inlra- • I filo de adoeceI paro nào ',obalhar_ Porém lanto o ..leio .,:" 
g..l.ridade•. • vermelhos e Elec/ricidade médica. ., comer lerro como o preguiça, eram symptomas da Opilcao
W ... dia de .oflrimlnto é dia perdi­
do, i dia que não GVnta para a Jlcgria �~�o - f'equenle até hoje entre os trabalhadores do �c�a�m�~� 
�d�~� viver. tom o lei de 13 de Maio, as Yoclimas da eseravidão se 9­• Laboratorio de Microscopi,l • 
A.ssim, 6'A Saudc �~� Mulher", que : e Anályses Clínicas :, ber10ram do .,.ranio dos homens. mas O NecoiW confinuo.
combate e evita _ tncommodos ..: u at. nlUSOI dia, 'CI lazer .(los Brasr1eíras ,<:; -.Enfermidades Uterinas, 3S!icgWr:I o �

. accrcscimo' de 7 dias por �f�l �. �~�.�l �- na � • . �~�a�~�~�s�s�s�~�~�~�~�~�g�~�c �d�E�a�H�:�c�g�:�a�~�~�&�~�i�'�i�'�l�B�g�~� �~�p�~�~�~�~�!�r�e�~�;�:�:�i� • i 
... . • Diagnostico de Impaludismo. Dosagem de uréa 00 csngue, • ; os Escrayos da Opilação .<t. _ .. _ex.i5tcnç;a de WDa Senhora. • ele. Exame. de urina (reacçi!o de A.cheio Zoodeck, para .1F:aça a conta de quanl(;i' .:;: 005 de � <:011"0 e,1a doença, porim, enste um remedlo solvador. o 

vida rernwata para uma Smhor3 o • �d�l�a�f�i�~�~�~�~�~�o�r�:�:�:�I�;�~�C�;�:� �e�d�a�q�8�.�;�~�v�~�:�;�Z�~�e�~�~�~�e�~�~ �~�~�é�l�~�~�~�~�0�8�,� .1 N6o-Necalorina Merck (produdo allemllo) que cura ca_uso permanente do pandc n:mcdio. • de diagilos!lcOS. • I p'-tomenre o Opnaçõo, restituindo ao Opilado a energia 
e ° boa disposição paro trabalhar.I: Rua Fernanao Machado, 6 • i

• Telepholle 1195-FJoriallopoJis .: 
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�u�.�.�.�.�.�.�.�.�,�a� �-�P�H�'�T�N�G�~ E�A �J�.�~�~�~� _ _1._ 

Contemplando·te eml'ílll de rosto a rosto. �
A alma conhecerei que em ti se encerra, �
Mundo em que abrigas o segrêdo imposto, �
O mysterio inl'inito, o mal' c a terra! �

E's sol nascente! Luz! Logo sol posto! �
Teu sorriso'! Fugiu na eslrella que erra... �
.lá o somno, fim do g{)sto e do desgôsto, �
As pl11pebras sedosas te cntrccerra... �

Dormes! Morta, quem sabe! i\caso l'inge,�
Sob a máscara incl'tp, o labio mudo? �
O sangue agora as faces te l'ctinge... �

Vais falar... Outra vez em vão me iIIudo! �
E busco em vão, vendo-te albeia a tudo, �
O enigma declarar-te, otel'na Espbynge! �

beck, pioror lIlemão do seculo I COMO se sabe, li Alemeaha 
19, cuji: exlsrcocie em parle ae Irompeu com o Iralado de Ver· 
possou cm Roma, é popular no sallhea para poder /lvremenle 
seu pais rrluclpalmeule por rearmar-se, E ulllmameule ne­
seus desenhos rellgloaos, rc- goclou com a Inlrlarerra 11 ru­
produzidos nos livros de ora· ,auração da sua uquadr., ua 
ções, de horas, nos mlssaea, base dc 25 -/0 dll rouelarem 
nas Imllações e DOS EVdnge· brlllluulclI. Não se sabe Illuda 
lhos. com IIbsolul. cerlu. o nú. 

,.• ,. mel'o e 11 qUlllidllde dos na-

HA UM PO\'O Que esleve em �~�I�~�~�h�.�a� �l�I�e�T�~�~�I�I�~�?�a�~�S�'�~�~�~�~�d�:�n�~�:� 
guerra durilole 37 ilnnos, sem peneIrar esse myslerlo, o re­
saber: - é do Llechslen.eln. Em daclor navill do eDally Tele­
1866, /10 rebenlllr a guura eD- \"raph., de Loodre!l, achava 
Ire a Auslrlil e 11 Prussla, o ulllmamenle provavl!l 11 Gdo­
pril!cipe de Uechslenleln, .de. pçiio do segulule pr0lrrammll 
clarou-se em favor desl.a ulflma de conslrucçõ2s, dependeore de 
poleocla. Quando �a�s�s�l�g�~�a�r�l�l�m� laccelraçiio pellls uollclas slgna­
ô pôz, .:lóijü"c.:rClIII u princlPlldo . larlas do Iralado naval de 
e: esle, por consegulnle, coo' W.shlnglon; 5 cruzlldores de 
flnuou I!m guerrlJ alé Irlnla e balalhll dI! 20.000 lonellldas 
sele annos depois, época .em com canhões de 8 a 12 pole­
Que �r�e�8�0�l�v�e�r�~�I�I�I�,� aflnal,legallzar �g�a�d�a�~�;� 6 cruzadores de 8.100 

IImde20.dlal,' nota"M I 

�d�~�·�f�;�t�s�e�~�·�~�~�H�a�~�I �~�~� 
'a doappetlte; . <, 
. 2'-·Qeaappareeimeato por 

�=�~�~�~�o�:�~�a�d�~�'�~�~�:�~�.�~�: �j
mo; '.'," �;�;�;�~�r�~�~�Í�~� 

3'-Combate radica!:'da 
deprelslo nervo.a e do em· 
maerecimento de Imbos OI 
sexos; " .." ',

4' - AUIfIIC!nto de ': peso 
variando de 1 a õ tilos; . 

O CANCER póde-ae evi­
tar porque é produzido pe' 
!a Iccumulaçlo do potlslio 
em determinado 10iar do 
orgaoismo. 

O caleio dissolve o potas· 
sio. O Saogueool contém 
Caleio e assim seodo evita 
o Cancer, 

O Saoluenoi é uma gran­
de descoberta scieotifica.­
Opinião do dr. Manoel Soa· 
res de Castro. 

a sua slruaçao. • ,anellidas com canhões de 81._____�I�I�I�I�I�l�i �' �.�í�l�:�l�i�i�I�I�i�I�'�l�:�Z�l�l�!�L�-�~� 

• • pollegadae; 36 coolra-lorpedel- , 
AS ESTATISTICAS da pro- ros de 1.000 loneladas; 18 �~�u�b�-

- . _ ducçãe de eleclrlcld"de, nll mlJrinos de 800 loneladas; 2 exacliãão 11 e!lpecie de góis ou 
EM JULHO ulllmo, realizou· um forcado a mao. �S�e�m�e�l�h�~�n�- França, duranle o primeiro navios porIa-aviões de 23000 vapor veoenoso que o seosl-

Aloysio de Castro 

"'----------,.;Ise em �L�o�n�d�r�e �.�~� umll �I�I�'�r�d�n�~�e� .e . !lenero de Irabalho eXige .rlmeslre de 1935, são muito loneladas. blliza, 
e Interess/lnlls8,ma exhlbiçao mUlla �p�~�c�l�e�n�c�l�l�J� e depende de inleressautes. p o I s accullam * As reacçõel que se operam

As últimas viagens inlerOàclonal de danças popu- lIor/e. �I�n�~�e�l�i�z�m�e�n�t�e�,� as boas umll lorle diminuição de ener- .. UIIS redomas c lubos do Irabl­4 

lares. Mais de ÕOO dança,,- perolas �~�a�o� exlremamenle rd- gia Ihermlca, especlalmenle no UM NOVO IIppllrêlho chl- uele permlJlem 110 observlldor
do «GraFZeppelin» �nos Cümparl!ceram, proceden- raso �d�l�!�p�a�r�l�~�m�l�!�o�l�o� do Senil. I!m ' mico recenli!menle exhibldo aos Ideutiflcar os Irásesle vapor" 

li!;' de dlllerenles �p�a�l�~�e�s�,� em * quaDlo que a eOl!rgla bydrau- tuocciondrloll e offlellJls frllO- e assim dar o IIlarma parll 
numero de 18. O goveroo ri!- O ASSUCAR que ingerimos lica lIugmenlou conslderavel- ceaes, adver'e. não sómenle 11 que lodos se possam precD­

em 1935 � ci!bcu-os Hncllmeole em LdO- �f�~�1�I�I� algulIlcl reldçâo com a OO!!- meole, sobreludo no Massiço presença de giÍses asphyxldo- ver com as mascaras dOIl �~�D�/�I �· �·� 
caslcr HOU5CI. fol, �:�l�I�l�l�u�r�e�l�r�n�c�~�- �~�d� infelligencia? Parece Que Cenlrlll. les, mas denuncia la:nbem com dolos correspondenles, . 
le, uma �a�l�l�s�e�m�b�l�é�~� das mais sim, se qulzermos dar crédilol.--ijii••••BiIii ••••••:-----------­RecUic"'lllo algumil5 n.ülfciilS pilloreeclls. A �ú�d�~�l�I�c�l�Ç�ã�o� bri- �~� �d�G�i�~� �i�l�f�u�8�l�[�e�~� phfsiologis'il ,'" 

�u�l�l�l�m�.�a�m�i�!�n�l�~� publicadas �s�o�b�r�~� as lanuica era a mais Imporlan- ilmericanos. 05 drs. H. E. Him­
proxlm!'s vlclgens do dlrlg'lvi!1 lI!: lodos 05 condados do rioi· wich e J. F. Fazicils, da Uni­
«Oral Zepl'elln» nos meses de no eslavam reprellenlddos. Exe- �v�e�r�~�i�d�d�d�e� de Yale. Com effeilo. 
OUlubro, �N�o�v�e�~�l�b�r�o �.� �~ �.� Dezem- cularam-se, enlre muilas ou- segundo elles illllrmam ler des­
bro, Inlorma o �S�y�n�d�l�~�d�l�o� �C�~�n�- Iras, danças �e�u�r�o�p�é�a�~� pouco coberlo. é no assucar a ines­

....____.__ qQr__Ll.@._g.u_e...�<�l�.�:�;�.�_�-�\�~�t�-�'�_�~�.�~�. �,�- �" �. �I�!�' �. �:� �- �e�_�~�~�e�t�!�Í�ú�S�, �- �. �- �p�.�9�-�l�&�- �. �-�q�.�w�>�.�-�-�d�<�l�.�I �,�u �t�L� �*�m�_�"�.�j�.�~�l�t�l�.�c�o�s�"�-�'�l�J�.�l�J�< �. �n�:�l�U�p�o�r�t�4�L�(�)� 
geos da aeronave a_ema a Ame dI! Idade media. A Russlél en- sangue, que o n05SO cerebro 
�r�~�c�a� do Sul, �~�m� 19,)5.: �o�~�e�d�e�c�~�:� vio dançarinClll da Ukr éloia e cnCOnlril 11 energid necessorlil iÍ 
rao ao �l�>�e�g�u�l�~�l�e� hO'c1r1,!'. 15.. do Caucclso, as qUills . pela::. SUd aclividade. No eOlanlo, 
viagem - Ildruda de Ffledr!- suas dansi)s curiosas e pelos nem lodus O:i chamados intel­
chshofi!i1,em 2.3 --:e ,OU'Ubro, �·�~�! �O� I�~�e�u�s� Ir.aies �b�e�r�r�d�l�l�l�~�~�,� IlIu il.o lecludis abarrotam o es'omago 
ReCife, cllegddil ao RIO �e�~� 27 allrahi ram il an"nçao do pu com docer. e outras coisas dSSU­

de OUlu"ro: vll rllda do RIO no blico. Igualmenle os �d�d�n�ç�~�r�; �- C,l rlldas. Não pOUCOII são alé 
�~�f�:�~�~� �:�; �:�~� �~�8 �C�~�~�g�O�~�,�~�n�h�~�~� �p�~�~�:� nos indlônos �c�o�n�q�l�l�i�s�l�d�r�~�m� rui - diabelicos... E muila genle qu." 

lide de R,cife i!m 29 de OU1U- doso �l�I�u�m�s�~�o�,�.� �:�~�:�~�I�~�:�U�~�~�;�i�l�~�~�~�'�i�e�~�:�o �~�~�~�:�:�!�I�p�~�~�:�:� 
�:�~�o� �O�~�~�u�e�:�.�.�~�~�a� �~�~�l�I�a�~�~�~� �(�n�~�s�~�~� CONHECEM:SE os �p �~�, �q�u�e�i� - liVill11enl .e pelo cerebro.:. Em 
mesmo dia o dirigivel, via Re- ros Ele pero.'as mais �f �~ �~�o�s�o�s� lodo ca."o, comamos �~�M�I�S� assu­
clfl!, para Friedrichshafen. onde do mundo,.•os de. Ceyl,ao, �~�o� �c�a�~ �:� �Q�~�i�l�~�d�o� �m�~�n�o�s�.� aludari!mos 
ch Irará em 4 de Novembro' 11'0110 Perslco, prlnClpalmeill" á IlIdU"Ii'lá �r�J�a�~�,�o�ü�à�l�.�.�.
�1�6�~� viagem - Partida de Frie.' Sabe-se menos que um 11\11'0 • _ *** . �
�d�r�l�~�h�s�h�d�f�e�o� no dia 6 de No- exisle na EsCO'silJ, o Tay, 01)- DIZEM de Berlim Que o dr. �
vembro, via Recife, paro:! o Rio de se pescam �p�e�~�o�l�a�s�.� Mas o �~�f�1�e�a�n�c� Wmkler, um dos mais �
oDde chegará em II de Novem- Que se ignnravd e Que �h�o�u�v �~ �;�.� llI10s conhecedores da �o�~�r�a� de �
bro; partida do Rio no mesmo se �D�I�~�S� riachos e 10rre!,les do Al!>ul Durer, �~�.� celebre plOtor e �
dill e chegada em Recife no dia �B�a�Y�r�l�S�c�h�~�r� �W�~�l�d�,� reg'iI .) Que graVél?Or alemao do �s�e�c�u�~�0�.�1�6�,� �
12 d N b � separa a BaViera da Tchecos- Idenhfic0u IJm desenho onglodl 

A �~�l�t�I�~�~�e�~�l�l�l�~�~�m� se realizdrá lovaquiil, um «marisco» perli · do meSlre di! �N�U�l�e�~�"�b�e�r�g�,� de­
juulameDle com a arlida do fero assaz explorado. . _ senh? que de �l�~�n�!�!�u�l�s�s�l�m�a� da!a 
Recire, De dia õ �d�~� Deze:nbro, 03 habilClllles des 3a �r�~�g�l�a�o� se vmhd allnbulOoo a Fredeflc 
chi!lraodo ao Rio DO dia 4 de razem a �b�l�l�s�c�~� das perolas de �~�n�r�b�e�c�k�.� O Ir"balho em ques­
Dezembro, para regre55ar no um �m�o�~�o� CUflOSO : �,� �q�u �~ �D�d�o� ha lao �r�e�p�r�e�.�s�~�n�l�a� um pepa, do qual 
mesmo dia, via Reciri!, pilra pouca agua, elli!s sobem o eUI- Albert Du .er rez millll larde um 
Friedrichshafen onde chegará 50 dos "achos .alrils'ando o dos �p�e�r�s�o�n�a�g�e�l�1�~� do �~ �e�u� celebre 

em 9 de �D�e�z�e�m�b�r�o�~�.� �E�r�n�.�.�}�o�~�?�_�~� �~�é �i�Í�-�:�,�.�~�,�:�U�~�d�~�~�~�a�.�I�~�'�~�~�i�i�~�~�~�~�:�~�d�~� �~�~�i�l�b�~�~�~�I�~�~�t�~�S�i�l�~�~�'�'�'�e�~�~�~�~�~�~�a�~�~:0::' �~�:�:�;�:�I�~�~�»� �~�r�a�D�~�~�~�~�:�;�J�á� pu}; --das �~�m�b�a�r�c�a�ç�õ�e�s�,� com IBerlim. Quao1o a Frederic Over­
passageiros, cargas, imprea­
lias e amoslras �s�~�m� valor, 
além de eocommeoda5 pos­
lals. 

No periodo compri!hendido 
de 12 de Novembro a 3 de 
Dezl!mbro, o dirigivel "Oral 
ZeppellD» �e�x�~�c�u�t�a�r�i�Í� vôos eUlre 
Recife-Balhur-Recife, para fa­
zer o IraDsporle de correspon­
dencla de e para 11 Europa, I!m 
Irátego múluo com a Lullhausa 
e IJ Condor, vlslo que naquel· 
le perlodo os ouvias-auxiliares 
do SerViço Aéreo TraD5eceani­
�~�~� �f�!�W�e�:�!�t�f�~�!�e�!�!�~� e ..:Schwabell­
Iilnd. serão reUrados do servi­
ço parll passllrem por um ;re­
vlsiouilmeolo geral, vollaodo 
depois, novameole, aos seus 
poslOS DO AllaDllco. 

........ �
�.�,�.�Ç�U�J�º�~�º �.�º� COM AS TOSSES 

As mudanças bruscas de . temperatura trazem comsi­
go um resfriado, que, quando mal combatido, produz uma 
TOSSE impertinente, o que equivale dizer - caminho aber­
to para graves enfermidades, taes como: Bronchites, Ca­
tharro pulnl0nar, Dôr nas costas e no peito, Depaupera­
mento e uma Fraqueza geral, ficando, portanto, o organis­
mo predisposto para um dos maiol'es flagelIos da hu­
manidade- . 

A TUBERCULOSE 
MEDICOS ILLUSTRES ACONSELHAM o USO DO 

VINHO SOTAD 
do Pharm.-Chim. - João dI: Silva Silveira 

COMO UM PODEROSO FORTIFICANTE 
!.EI /I .\! (n.l\ ,\TTI.'1'('\O (I 1.\\P()!lTA!'TE ATTESTAD(J ,IH,IIXO : 

Declaro que achando-me "aco, com mfiitas �~� 
dôres no peito e costas, enrouquecido, consultei 
a diversos medicos, dando-me todos por TU­
8ERCULOSO!! 

Já desanimado, comecei a usar o poderosll 
"VINHO CREOSOTADO", do Chimico João da 
Silva Silveira, e com poucos vidros, sinto-me 
forte, sem as dôres que antes solfri e com a voz 
completamente CLARA e FORTE!! 

Ha 3 para 4 anno, que estou completamente 
CURADO, ,em nada ,entir! 

Pelota, (R. G. do Sul), 21 de Abril de 1935. 
(Ass.) GALVINO M. C. CAMPELLO 

(Firma reconhecida) 
�l �~� 

O "VINHO CREOSOTADO" DE QUINA, CREOSOTO, ARSENIATO DE SODIO E 
BALSA!.'<IO DE TOLU' GLYCERINADO, é conhecido ha mais de meio seculo em 
toda a America do Sul, como um recons tituinte de primeira ordem. 

Cuidado com as IMITAÇõES... São muit as. Verifique sempre se é formula do 
Pharm. Chimico João da Silva Silveira, 

A �_ �c�c�~�s�s�e�m�e�r�c�i�o�)�)� te propõe: �
Assistencia médica, judiciaria e profissional �

INSCREVE-TE HOJE MESMO. 
1 -P. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fPrecisando "dspulf,I �t�I�D�U�r�~�~�a� �N�a�~�i�~�n�a�l� �~�~� �N�a�n�~�a�~�ã�~� 1
1 Não laça experiencias! 

TOME sO':i• aaErCKS i•• =====--======---=-== ••: Transporte rapido de passageiros e cargas :com os •: �
• paquetes �C�f�i�R�~� HU:PGKE, ftNNH e �,�_ �~�f�!�!�_� •�
• • "ELIXIR D�I�~� NIGUEIRI" 
: Saídas mensais de seus vapores do porto de F1orianopolis :

• • Combate a: Linha Florianopol1s-Rio de Ja- Linha S. Francisco Linha : 
• neIro, tiscalando por ltajahy, escalando por Florianopolis. 
• S. Francisco e Santos Itajahy Laguna.

•• •• SY HILIS• Paquete Carl flawckf'. dia l' • �
• Paquete Anna, dia 8 ' Paquete Max: Paquete Max • �
• Paquete Carl ft(1!Pcke, dia 16 • ·am todos os periodos
• Paquete Anfla, dia �~�3� dias: • �
• Saídas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • � o Euxm Im NOGUEIRA E' o DE ­

i'l ; U.ATIVO MAIS POPUJJAH. E :MA1:-:• Embarque dos srs. passagei- Saldas: • 
• ros até ás 24 horas das Saídas ás 21 horas ás 21 horas • PIWCüI{ADO E QUE _MAIS ,CURM 
• vesperas das saídas. • f'Ejl COXSEG UIDO E11 '1' O DO (.• _ _______ __ ___L_ _____ __ .___ __ ______ ___ • 

COXTIXEN'l'E SUL -Ai\lERICANO. �
: ,Aviso _ �:�~�~�~�~�h�~� �~�'�o�R�!�~�Á�n�~�:�~�&�~�S�S�a�g�e�i�r�O�S� e cargds é feito pelo : � o ELIXIU DE NOGUEIRA E" 
• PASSAGENS: Serão altendidlls mediante apresentação de al/estodo de vac- • 

O OlWUUIO DA PIIARi\fACOPÉA 
• clna. �E�~�~�Ó�&�~�~�S�'�r�>�~�I�É�~�~�~�i�~�~�U�Ê�S�~�c�g�~�~�:�I�~�ã�~�n�~�:� �~�:�s�~�J�~�~�~�~�O�~�o�~�~�~�g�f�~� seriío al/en- • �
• dldas até ás 12 horas da vespera da salda dos vapores "Carl Hcepcke" e ..Anna". • � BRASILEIRA. �
• Para as linhas Flol'ianopolis-S. Francisco e Fiorianopolis-Laguna, até ás 12 horas • �

' . do dia da salda do vapor «Max., • �
• Para mais informações com os proprietarios • 58 annos de Iriumphos 1 
• CARLOS HOEPCKE S.A. • 
• á rua ConselheIro Malra n. 20 • �

I • I rJ. • � Tem oseu attest&do na voz do povo 
", --••••�J�!�U�~ ..�_�~�.�·�·�·�·�·�t�t�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�· ••. 

�R�o�.�r�l�·�l�(�~�.�y�D�~�;�i�r�:�a�r�d�:�o�~�)�:�d�:�~�~� �- �1�1� �J�~�S�é�~�~�=�i�~�~�~�:�~�~�-�~�~�~�~�r�~� �~�~�:�~�~�l�~�:� �~�O�~�=�~�:�I�~�:�:� MEDICO �~�~�~�~�~�~�,�"�~�!�!�!�~�~�'�~�~�;�,�- M.=I::-----­
.. communica aos seus c1ienles desta capllal e do interior de Florianopolis de, alguns symptomdS e enveloppe sellado e endereçado, 

do Estado que continua a exercer a sua profi5são perante a Firmada pelos sr5. Miguei �p�a�r�ê�~�x�~�e�5�8�~�:�:�=�i� 2538-Rlo de Janeiro. 
V., 10 �~�.�/�~�~ ..�~�.�,� 14 ti. Cô rte de Appellação e I.) ,J uizo Federal IMaltl' e Oscar Bonnassis. res­

8P Phone 1331> , 26-P. pectlvamente presidente e 1"_".-__-' -----.-------. -..----.--- - ----- --.----- --..-.--- .-­

�~�~�~�~�i�i�~�i�~�l�~�~� �~�y�~�~�t�J�ª�~�l�:�~ �1� m_Itr�Accumuladore'i sembléaGerai,reallzada onltm,l ---- --_._----_1
foi elelt", para dirigir os dee- ........... c... "c.. -a.. A.- .. �~ .7 . ..,

Or. BULCIO VIII Na �i�1�a�c�<�!�f�u�l�l�a�~�:�~�i�.�'�\�d�:� �~�a�~�~�~�~�:�;�~�f�O�:�l� tinos desla Aseociaçiío até No- , -­
Preços sem competencla ! vembro de 1936, a seguinte Di- •__ .=a..._••• 

Conllultorlo á Rua Jo/l.o Ed d H rectoria: II A�P�t�:�:�o�d�~�'� �1�1�8�á�~�B�~�b�~�o�~�O�:�~�~�I�- . uar O orn Presidente, Américo Souto; ,

�:�u�Í�~�:�i�~�~�&�l�t�~�:�;�f�t�!�l�r�l�e�C�C�~�~� �~�u�a� João Pinto, 10 �~�~�o�g�~�:�~�:�!�~�:�~�~�~�i�:�~�~�~�r�e�~�~�~� �! �.� FavorI-ta 
rldade. ás • horn. 9-P. lárlo, Severo Simões; 2°. se-!. 

• da msnhli. cretário, José de Araújo! 10 
• 11

L..--- thesoureiro, Norberto Domingos!1 �
da Silva: 20 , Ihesoureiro. Ely­

••••�e�e�C�e �~�!�H�~ �e�~�6�e�e�e�e ••�e�~�e�~�.�e�e�e�ê�~�e�Q�)�(�f�; �~ �-�-�-�-�- �- �. �- �- �· �- �:�t�~�e�~�~�a�~�~�i�5�s�~�n�~�f�c�~�~�r�:�;� �E�~�~�:�:�;�=� �.� 
e. Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! e. do Santos, Othilio Lisbôa, Ale­ 1gencia i. Loi.riaxandre Borges, E. Mello, Flr- ,
• Coqueluche! Escarros de sangue! TuQerculose!. mino Lour'!nço; Conselho Fis­

cal: João GOllçalves, João de ! 

La Marliniere, Francisco" RATOS'-S.:.· Ber- CommisSÕBS eOBscontoska. Nicolau Savas, José André 
da Costa. Oscar Cardoso, JOSéO. CO 

I E' O remedio cujo effeito �~�~�:�~�o�M�J�~�e�O�e�d�O�~�c�~�e�:�~�"�r�~�o�:�;�!�:�=� Rua F. Schmidt,17 
, sensacional. Medicos no- �t�e�l�l�i�~�: _ __________ _ 

tave!s o �r�e�c�e�i�t�a�m�~� Phone 1514 
O CONTRATOSSE é JhOr· 
f.enslvo c o maior tonico Paulo Ehlke 

..1.........=.:.............1�
�~�~�~�~�~�~�i�l�~�~ �~�~ �~ pulmonar que até hoje foi 
�~� descoberto, Tem milhares senhora �

_ _ de attestados verdadeiros: �
,I e 

I
parlicipam o coniracto de �I�·�;�:�:�,�:�.�w�~�~�.�.�;�:�;• OUIDADOS AOCEITAE SÓ O "OONTRATOSSEb. caSi1mento de sua filha 

VEflA com o sr. ERNESTO 
STODII!CK JUNIOR. 

••••GGe••••••e•• �e�.�e�.�~ ••••••••••••••• 
Seguloa MII,ii/!;•• T.,,.a".8 �~� 

,...... _ 1I71-stIII BUla . 
Capital Beallsado RI. D.OOO:OOO$OOO - , 
BeH"U, m'" de 11.000:000$000 M-TELEfUNKEN-OCEA:: , �.�:�:�n�,�,�~�" .. �1�8�-�1�O�~�9�:�_�~�.� 
BtlIpotI8bWdadea. mala de 1.000.000:000$000 

OPé.ra com taxas minimas e. seruros de '.
�P�r�~�d�i�o�s�,� Mercadorias, l4.6'tels, Alu(f1Úls,O novo receptor de ondas curtas e.longas da afamada Fabrica TE- fi Or.· nDIIIIID ..IaUgII!S.­

- LEFUNKEN·":'ã, ultilnapalavra em materia. de-radió-diffusão_ ... ., IUJIII lU TrauIJorles Maritimos 6 FluviaIS. 
Estabilizadores de tensllo cKOERTINQ'-legilimos-indlspensavs!s para compensar li Agentes em FlorianoJ)úUs: �~ ...... I CIL 

oscltIaç15es da réde electrica, que prejudicam a �r�a�d�i�o�·�r�e�~�p�ç�l�l�o�.� Espec:laJIsta RtJa Co1l8elheiro �~�a�J�r�a�,� 35 rsobrado]
1 ! Ouvidos, Nariz, Garganta,- Cma POllal n. 1D. Bod. Te1ee••Ati:..IANCA •. 

, ......... lÕIIIIICi L .. '!, . Carlos Hrepcke SIA florianopolis Cabeça, Pescoço.
Filiais ••: 81....... la••,lOa. SII Frlllelscl. ....... a UIII. RESIDENCIA � , B8CBíPTõiüõ8 •• LAOU.A I; ITAJABY:! I ' Mostruario permanente em CruzeIro do Sul -- Est. �H�ú�r �-�v�~�l�-�- EFSPRa HOTEL LA. PORTA ·• S.1J.AI'.tI& ,m B/_1Maa. , Lall: ..'Telephone parllcular 1456 .�.�~�~� �.Wai " -:>. ..�·�~�.�H�.�)� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�_�~�~�_�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�_�~�_ �~ �~�_�l�_�~�,�~�~�U�E�~�t�~�K�~� 
Diversas notícias �S�:�~�s�e�~�:�~�h�~�~�:�:�.�~�.�u�-�l�l� Pequenas I11 VIDA �S�O�(�~�I�A�L �l�'�O�R�:�=�~�f�~�;�d�~�i�~�C�I�i�:�:�:�:�:�: �·�·�·�·�· �:�~� �i�!�~ �.�t�~�~�·�e�,�~�:�~�~�~�i�~�i�~�ê�S�:�H �;

- 1- t' I d P' Dagnerei e de SclaveJl é de milhões, desceu, pois a 131 mi-dO Estad0:...J ' I no IC as o grande alcallt;e para a relmca- IhÕês.ais 1--­
__ .' ção da linha de freDte dlls fOr- �~� valor dlls nOlas em clrcu­_ _ __I �A�n�~�i�j�e�r�s�a�r�l�o�s� . . . ças italianas que prelendem laça0 eleve-se a 15.273000.000. 

I 1 ran"corre, hOje, o anDlversarlo penetrar na Ethlopla elo sul -­
A Collectoria Estadual �d�~�!� � �,�h�~�~�~�?�,�,�t�~�~�r�i�:�~�'�~�'�~�;�I�I�;�;�:�h�;�' �) �S�:�S�~�{�:�h�~�i�r�~�e�~� �~�~�~�a�~�~ �. �l�o�c�:�~�t�~�g�s�J�~� �~�1�~�:�t�~�e�g�~�~�~�I�~�~�~ �:� s.e.gll;ndo ... �~� Somalia �f�r�a�i�i�a�n�~�.� ' Inauguração de um trecho 

_ 

�F�l�o�r�i�a�n�o�p�o�l�i�~�.� ae I." a 21 do com a prcsellçudos demais membros, ,,"S Alexandre BOlteux,do. mais brl. Ud!/,oe:el eSlá a Irlnla e CID- ferroviario 

�~�~�;�:�e�~�~�(�'�4�2�~�~�~�~�~�~�I�~�~� ,1 r.rrec/lda· �L�~�'�~�'�!�!�~�'�~�i�e�v�a�~�~�,�e�é�~�~�~�'�;�,�'�:�I �~ �~�-�~�d�\�J�~�e�m�~�~�~�n�~� �~�~�S�~�~�M�u�c�~�i�~�I�~�:�t�~�~�'�.�'�~�~�~�r�r�~ �.�f�l�C�l�a�l�.� da �~�~�e �"�:�:�'�~�!�~�~�é�S�~�~�b�~�r�s�t�~�h�l�~�~�~�:� ROMA 22 - AnnuDclll-se 
P I M d F � ç"s. Foi lido o parecer do relator -FI." �l�l�~�I�l�~�O�I�,� hOJe,? sr. dr. Alcino v r h _ ' ._ que o Irech.o rodovlario Santl­

- �~� <> onlep,o oe unc· I,João Ushoa s..,hl'e o IJrojeclo dc rc· Cnhl:"ra, JlII': de dlre,to da comarca e I ac a se enlre eesa. local! Dogall sera ab2rlo ao Irálego 
cionarios Publicos Esladuals, furma Irihuhu'las e u. emendas que de,l �o�~�t�o� U!!,ilo. , dad2 e a de Gerlogubhl. a 24 do correnle, completando 
foram r"ilos em preslimos num a commissilo suuserevcII, das quais Sla.: MU!,lOba SChute). A victorill, portanlo, vem re- o eSlrada de Mas N 
lolal de 360$000 a qualro ccn· de.tucmnos a que substitue a taxa !'!rs.. H.'ldcbrsndo \ nz, Romeu titlcar inleiramenle a linha de f 11 D suaa a e­
�I�r�i�b�u�i�n�l �, �~ �s� �~�:�:�:�;�~� �I�(�~�;�,�:�r�~�~� �J�~�j�~�"�;�;�;�n� �r�~�,�l�'�s� �c�p�u�~�·�f�;�c�J�.�p�o�r� �2�f�~�_�~�:�:�f�a� �p�~�a�~�~�~�o�·�l�~�t�~�~�a�?�"�~�P�!�S�I�~�a�J�~�~�e�d�n�~� alllque, permlllindo uma base �a�S�e�r�~�o� �~�~�~�~�~�~�n�l�~� inaugur/l. 

- Dur<lnõe o 3" nimeslre lHo, 2:1 - A .Barolleza., que Jlllr' �J�~�s�c� Uuarte Silva. Sl!llura para novos avanços. dal:! dentro em pouco as pon-I 
do correnle anno, foi o seguin· tiu (I.eôlu S'!-'.pilal �~�U�h�l�J�l�I�d�o� 1'!IIlmo c.OIn CtUbS �S�e�g�~�r�s�d�o� os communicados les de DOl/'all e Moncull 
le (l �m�G�v�j�m�~�n�l�o� do Regislo destlllo li Suo .1 ulIlo, �~�.�t�l�Í� relida Uomingo proximo, o Clube 12 de de VIIrIOS correspondenles. a eslão qUlIse (lrm' d ' que 
Civil do Ribeirão: Casameo· �~�:�:�'�c�?�.�f�:�(�~�~� �l�l�l�:�~�I�:�:�i�'�{�,�~�:�:�~ �' �C�(�~�~�~�I�~�I�;�~�~�l�l�~�;�I�~� �~�,�f�~�;�:�~� �i�n�~�~�~�l�W�~�í�f�~� �3�~�l�i�:�a�~�~�e�v�~�~�~�I�~�;� acção �d�e�s�e�n�v�~�l�v�i�d�a� �~�e�s�s�e� froor _Ind as. 
tos 5: nôs.:imenlos 27; �o�b�i�t�o�~� 21. 10CCllllotlva ,,111 chegou cUllalc"tudo, 11 �a�n�l�m�n�~�l�l�o� da garoludll .eja maior apresenl.ou. ale agora, todas ali M.terial ·t· -d 

- O Illovimenlo da Prelei- devido uo IlIluecllucnlo (Ic péÇUS, do quu u da primeira �d�o�m�l�~�g�l�l�e�i�r�8 . . �c�a�r�a�c�l�~�r�l�l�l�h�c�l�I�s� dali guerrall de Jln! arlo e me Icol 
• � turd 1t-1l1nicipal de São Joaquim ulgulIlaS:.In,quais i'undlram na oulolda Nascimentos ,de:serlo. to. cerlez/! ddS mano- para a AbYlllni. �

dd C?Slil da .Serra, referente �~�~� �(�r�~�:�;�;�:�;�,�:�~�'� �t�~�;�~�~�'� �B�(�J�~�(�'�d�l�~�~�m�~�~�~�~�~�:�:�d�a� COlO o nascimento de um rillnnho brüs italianas obrigou os Inl- DJIBOUTl, 22 - O prlncipe , �
. ao 111\-:; dé:_!.1LHO J 30 d:: Ju-, �1�)�~�1�J�"�1 �"� li,. rf1paruda a -Uaroncza, que, receheu o nome de HObcrtor,mlR'OS li �~�e� concenlrllrem para �l�~�r�n�a�~�1� Dduod Pdchá, da ftlml­

nl,o de 19"", leve a Receltll �d�~� O b' d deverá "rI/segUIr a ""a viagem. "en eM" c .. , �r�~�.�,�t ..., O !ur (!o ,l'. �H�o�l�)�e�r�~�(�)� i: de!e!!", e!!lr<!ndn enlão em ac- lia relll do EgYPlo, chegou a 
8:405S700 e a Despes!! de . . . em all(a or em do cerlu (11IC IIcarfL retida em Bar �~�1�1�I�1�I�~�r�,� proprlClarlo da .Joalherla ção a aviação ildliane a agir e1ta cldaae donde parllra em 
ó.582SM2, havendo um saldo Washington �J�'�U�1�'�~�~�t�~�I�~�~�I�~�~�~�c�~�I�l�f�:�:�l�f�l�~� �1�l�~�u�~�~�e�~�I�'�~�'�I�I�"� �F�;�I�l�~�~�i�'�m�e�n�t�o�s� em mallSil. bombardeando elfi· trem especial para Addls Abe­
de �1�.�8�2�3�~�3�6�8�.� Rio (Pelo C ') _ f"ld- tos desla cupilul, em mimero do Em sua resldencia. á rna Duorte �c�i�l�z�m�~�n�l�e� lodos 03 po:tto-' es- �b�~� c?m Importanle mllterlal sa­

-No di/! 21 do �c�o�r�r�e�n�l�~�.� il 'h d' or[elO I' - qumhento_, rcuhzarum IIIDII pa"sea �~�c�h�u�t�c�l� n 1,0 falleeeu onlem 0." Iraleglcos Os deSlaCllmentOIl nllarlo e acompanhado de no-
renda da Ponte Hercilio Luz mos, . a las, r d dCqU :;içao la Ilelas jlrln<'I(JIIIS �r�~�a�s� AlIgusto José' du Silvá. O acuo sepul: mõls velozes, favorecidos pela ve médicos. 
foi de 615$500. de VJhoso quadro para a nos- !'or OrIlCII\ �~�I�o� ar �1�·�I�.�'�J�f�e�~� da Cunha lamento s('rá hOje realizado, ('o 17 nalurezll do lerreno, obril/'lIrllm O princlpe lenciona iDs:lll1ar 

- Pelll Lei n." 6, de 21 do Mi! �e�~�l�b�~�l�x�a�d�a� em WlIshlOglon. �~�~�'� �~�~�~�:�~�~�~�d�s�l�t�~�~�(�I�~�~�,�.�:�-�;�~�;�:�~�,�~�d�~�~�;�I�:�:�~�a�~� �t�~�:�"�9�,� no Cemlterio das Três Pon· OInimigo a debandilr em des- na Ethiopia um hospital de 
correnle, foi /lutorizado ao Po- pago Irregu}armente com o_pro· l'ellllr.uJ'Ilm coniClênClas _....:.___ __ _ ____ ordem, IreZeDlo!! �l�e�t�r�o�~�.� 
der Executivo e /Ibm o crédl- duclo do �s�e�l�~�o� �d�~� �E�d�u�c�a�ç�~�o� - IUo, �~�,�:� - o 11111118\ro úu loazendu - O I/'enera( Grtlzi<lui comnlón- _ 
to de �4�.�0�0�0�$�O�O�~� para pagamen - �~�~�~�t�~�n�~�~�?�r�r�e�l�o� da Manha", E �~�~�I�:�~�'�,�(�~�:�~� �J�~�'�s�C�~�~�:�~�~�r�'�r�i�;�g�~�,�~�I�~�c�a�~�i�a�~�~�r�:�:�~�:�;� Rad-.oman' a dante e!" chde, eSI"ve pessoal- Alguma, centenas de itali.nol 
lo 110 �~�r�.� ElpldlO Frõg050. que. A r' tr d I F "" novos modeloo das rl/rmulas pu • mente a teslll de 'oda a acção cerc.dol em Dan.kil, 
em 19,,0. quando D,reclor dll go a. hala.se e pr" a I' racoiJrança dOblllljlOolosdccon, ulllo Para consertos de IlP' ToIla a bdtalhél decorreu sob �A�d�d�l�s�-�A�b�~�b�a� 22 Seaundo 
�D�i�r�e�c�l�o�r�i�a�~� do Inlerior e Justiça, zerllm·se, .a pouco, lIqUl, com naCIOnal e �c�s�t�l�'�U�n�~�C�l�r�o�.� pllrelhos de RadlO e Ele. forlissimo lemporal, tendo as . f - '. - .. 
foi �c�o�m�p�~�l�i�d�o� a enlrar com es· pras de oblectos de prata pC/I 11 [{lO , 2:l - FOI CI!I.S"lllca<lo, em prl' ctrolas (de qualquer mar- ItOp lS italianas tomado uma 10 �o�r�m�~�ç�o�e�s� recebIdas pelo cor­
�~�o� �q�~�I�l�D�l�i�a� para 05 co ires do �~�:�;�;�:�s�~�:� �~�~�~�:�'�~�~�d�a�,� num �~�;�~�~�~� �:�~�~�g�~�~�~ �, �O�J�g�I�~�o�~�t�~�~�s�~�~�~�~�,�r�d�a�~�a�~�~�'�~�I�~�~�Ç �'� ca os Iypo), V. S. deve bandeir4, o forUm de Burdoni �~�:�~�~�~�~�f�a�e�d�'�:� d5aOO �-�;�,�g�z�;�3�~�a� �o�R�~�~�~� 
J:.Slaao . . �d�~�'� e uma ce ,.", <lu bducaçüo, du autoria do archl' procurar unI lechnico es. e as alturi1S de Grllbde, todas mero de Italianos ue 

- FOI �e�X�(�J�n�e�r�~�d�o�,� a pedido "Ocoelos. . I' Itec,o Arclull!cdcs Memorla, (IUe le peCliJliSla - j AGÉ de alra 5!gO'ficação eSlrategica. em cerras noll' q, '. 11 crdp.r
o sr Giacomo Tomasi Junior pllgamenlo nao se rea IZOU vaulou o Jlfl'mlo de 10 !:onl"". CI/l8, erlam SI O 
de membro do Conselho Con. pela mesmll fonle usada para O pl'CUIO eHl(, orçado em �~� mil I Rua BrusQue--l - - cercados em Daoilklls, na fren­
sullivo de NOVd TNnlo. o ne.goclo d? quadro. comg,\; _ f)'llllnistro da Faze.nda O «Negu,» �I�~�p�e�d�;�u� que a trio le do �c�e�n�t�r�~�.�x�x�.� 

- Fo am �c�o�n�c�e �~ �i�d�o�s� 30 dias NilO exls/lndo velba no, or- cotnlllunlcou as !'eparllções snboldl' I P. V-I bu Gof. trUCidasse OI eltran- U d . '-' .• _ 
de lic2nç; �s �~ �m� vencimentos, á �ç�a�m�~�n�t�o�,� por onde correnéll �'�n�~�l�d�u �B� (l"e somente l'Slü.U ""jCllo. a --- geirol m ecreto de requlslçOCI do 
professI'ra �O�l�l�v�l�~� �S �I �~�h�e�l�i�m�,� da �~�~�e�~�r�e�d�o�s� que poucos couhe· �~�1�:�~�~�,�I�:�:�~�~�~�~�)�~�c�,�~�~�a�'�g�~�r�~�~�<�l�~�~�~�~�s�~�~�n�~�g�:� - Londres 22 _ O correspon- govêrno �a�b�~�S�S�i�n�i�o� 
escold nõlXid de SilO Pedro .-:......:::..._________ nbam declaruçüo <lo valor I'coellldo, I Idenle da Exchange Telegraph • �A�d�d�l�~�-�A�b�2�b�é�l�.� 22 - O IlO­
de AIc:r"Mil , municipio de S. CHOCADEIRA ou emeolJla 'ctldoasslllliormuludos Irradl·.aço-"'s da �C�o�m�p�a�n�y�,�e�m�A�d�d�i�5�A�b�e�b�~�,�n�o�- vemo decretou il reqUisição do 

---- -___ JrL'ê. em 11m mesmo conhecimento I ... �~� ncfa que: uma inlervenção op- malerlol e das matertas primas 
I ,::::"-Ãõ-;r:-Jiisé Bõrges- CõF'- -Nesta -reãiícçâef �i�n�t�= �~�" �e �- �-�a�- �~�D�Z�~�r�t�a�~�~�~�~�~�o�-�~�'�i�i�1�\�~�~�n�~�?�J�.�~�j�:�?�,�~�.� ______ 1::'.... j �p�O�l�t�.�u�n�~� do �I�m�p�~�r�õ�d�o�r� �~�a�i�l�é� �S�~�- 9ue pOSMm servir direcla ou. 

�d�~ �"� �O� da Silva, �I�D�s�p�e�~�t�o�r� de Pessôd que precisa comprdr lé, até Jo de SetembJ'o d,! corrente -I:,UJ:.()pa- -- ... -- �-�l�a�s�m�-�~�m�p�e�d�i�.�u�-�q�.�u�e . .tnilhdr..elLd!l �1�. �'�!�.�~�~�~�e �r�c�.�l�_�a�r�.�n�~�~�!�~� �_�~�a�~� �_ �~�. �_ �.�l�!�'�~�!�~�.�'�.�- __ .__I � fazenda, foram concedidos 15 uma chocadeira com a respe- "!IDO o cUlC elllDlnado altlDglll ,. _ _ membros da Iflbu Gola, que se prtnclpalmente Ilulomovels, ga­
�d�i�~�s� de lerias. cliva c lad . �;�1�,�) �. �m�t�.�~�2�~� �s�~�c�c�a�s �.� .. encontrem de passagem para a sohna e cõvallos e muare.s . 

_- ACh,a'õe �a�b�~�r�t�a� �~�a� ,:omar- 445) r eira. r.v-1 �t�l�l�~�:�:�l�g�o�~�~�:�)�~�'�~�"�.�:�~�~�~�;�'�t�l�~�;�~�;�;�;�:� �:�d�'�l�~�t�~�~�~ �' �~� '\ �e�~�t�a�ç�ü�~� �r�o�m�a�n�~� 2,u O irra/l!ará frente de operações, �p�r�o�v�o�c�~�s�- foi nomeada uma com'!1ÍSsão 
co de �I�n�ú�~�y�a�l� Il 1I11lCnpçao pa- . .---- ..-.- ..- .- _.... -..... proposta orçamentori" c fi reforma h.oje, as 2) "rO �h�o�r�u�s�,�n�a�o�~�d�a� �d�~� �. �1�1�m� sem serlo confllclo na capital composla de �u�~� armemo, um 
ra concurso do cargo de escri- S M ;c Amor á Arte» tributarm, e;teve unte·ontem, á nOl' I;J, o segulDtc �t�~�r�o�l�!�r�a�m�l�l�l�l�l�.� �A�n�n�u�,�"�~�I�~� abexim, com a intenção de ma- SUISSO e um elh,ope para prn· 
vilo districia! e omeia! do �R�~�- Ó <, '., _ A- " d \T,;" tc, 110 �l�'�a�l�~�c�l�O� �~�l�u� LIIJel'd.adc �~� �b�~�n�c�u�'� �~�~�~�~�~�~�h�U�_�~�?�,�·�O�;�I�"�l�e�~�~�~�~�~� �e�e�o�~�~�.�~�t�~�.�~�i�~� lar todos 08 puropeus ali re· �c�e�d�e�~� iI �a�v�a�l�i�~�ç�ã�o� de ludo quan­
�~�i�S�I�O� Civil de Benedicto No- 10 �s�e�~�~�~�l�á�~�~�r�~�a� �t�:�d�l�e�~�a�d�~�e�~�~�:� �g�T�;�,�,�~�r�,�,�:�:�r�:�~�~�'�~�~�'�(�~� �á�a�~�~�~�~�~�:�ú�~�c�:� �~�r�~�~�~� �d�e�,�c�u�r�~�o�s� �A�I�~�b�o�n�s�o�N�e�J�l�l�n�O�,�s�ô�b�r�e�~� sidenles. to fOi requis·tado. , . 
• 0, naquella coma.r ca. , I A - A I tll< 'ão que a mUlOrla devcra seguir thcllIa A ltaha_ e O lIlUUÚO mussul O Imper/ldor, 10mGndo CO- O decrelo enlrdra em vigor 

- Pelll Lei n" 7, �~�e� 21 do �~�:�~�~�u�.�~�o�~�o�r�u�e�a� �e�~�l�e�»�~�e�s�~�~�~�m�(�~�~� �d�!�,�~�8�v�u�n�t�e� na dlacussi.lo das ques· �~�~�r�g�'�d�:�:�~�~�W�<�i�~�~�~�:� �ú�~�~�~�t�:�:�n�d�d�:� �~�~�~�.� nhecimenro do faclo �n�~�s� u.iri- amanhã. 
c.orreole,. foi �e�l�e�v�a�~�a� a ca.!.ego- AssembléaqGeral, realiz/lda no �t�o�~�~�O�e�m�2�~�p�~�ç�O� sr Carlos de Lima dlnla· -Serenata amorosa-e .Pedi mos momenlos, provldencl?u �=�~�"�"�"�"�"�"�"�'�'�'�'�=�'�'�=�= �'� 
ria de Cidade a vlila de �l�.�-�a�~�- dia 12 do correnle mês, fo' cuvaicantl, go,""t"ador de Pcrnum' do d.e ..�a�m�~�r •• de Lun8e; �c�a�n�ç�õ�~�s�!�o�'� urgenteme?te para. a suspensao 
�p�.�o�~� Novos, na séde do munl- I i d d'-' bueo, chegou ú Alemanha 11 bordo manas . • lantar" Wlh>, de ller'!Dl, �~� da ptlSSell,il, eavlando lropas 11 ". 'u'" /' . 
CIPIO do mesmo nome. e e la.e em posse il a nova "Ido -Ural ZeppeUn. o governador .lion,?lOe senza �n�l�~�o�.�,�?�e� liucclOne: Imperiais parll forçar os Gofes Oillt,lu.'Jdll (f 10­

.- O movimenlo da Prelei- leClorl1l dél3uella �~�o�c�l�e�d�a�d�~�3� PC- de Pernam,buco vel �a�(�I�U�c�~�l�e� �~�a�l�s� em �f�:�~�~�~�~ �l�!�~�n�g�:�I�~�S�:�J�ê�r�'�e�~�~�J� �d�~�0�~�~�r�~�~�8�n�~ �;� a se manrerem fóra dos lImites CO} '0 
tura de Imaruhy, teve no mês rll o perlo o �s�o�c�l�~�1� .de 1 fi.a VISIta �~�e� curacle\ �/�l�u�r�t�~�c�u�l�a�l� O sr. canções sicilianas' .La eilalotta., de dtil cidade. Jt 
de Selembro pD. a Receita de 1�~�5�6�,�. que fi.cou ilSSlm c.on511·1 �~�~�~�,�'�:�n�~�~�~�I�~�l�l�c�~�n�J�~�'�e� �~�a� �~�K�~�'�:�t�°�o� �l�~�~�a�~�?�I�<�I�~�'�:�:�:� Cal!: cançi'ios de. Romagna ..•Vossa _ Lisboa, 23 - Numc!oso. a 
5:248.$800 e a �D�~�s�p�e�s�a� de ... IUlda .. presl.de?te!, �J�o�a�q�u�~�m� D. Berlim, o sr �C�U�I�~� âe Lima Cl1vlIl . �R�o�s�.�~ ••. dC SpallIcl, �~� .Ma!lUlln �d�,�,�~� . _ . . . mlg?s do actor �b�r�a�~�l�I�e�l�f�o� Pro­
5'422.$400 res /I nd um sal- C<lrnelro JunIOr, vlce-:>resldeute cantl Malluhn. de Nart,!zzl, cançoeo napo Submlssao as autorIdades Ita- COpiO Ferreira orfereceram-Ihe 
. � • u a o J sé C v . I" ui ' I B I .'. .. d 1 IItUU8" .MaJ:gI8 SI tu· de Mario e Ido de �1�:�8�2�6�$�~�{�I�0� ora0, , ecrearo, eo- Hlo,22-Ammormvat �e�s�c�n�v�~� -Nun epal'dePuni'o d M'n' ianasnaprovinciadeT,gré umbanquelededespedldacom

�~�-�-�-�-�-�' --__"! I lo A.guldo �V�l�e�~�r�a�:� 2°0�s�e�c�r�e�:�~�~�.�(�>� �~�~�r �c�~�;�~�~�r �~�~�d�g�!�H�D�~� �~�~ �,�~�(�~�~�~�l�o�S�a�a�Y�?�~�l�~� do: �n�~�c�l�a�r�i�~� �~�m� �e�s�~�a�~�~�.�:�r�'� e�e�p�o�r�~�u�'� ROMA. 22 _ Annuncla-se a pre!ença de mais. de 100 
Rdulmo MOI eIra, 1 �l�~�e�8�~�u�.� el- devnm r.,lar no �e�~�P�C�d�i�e�n�t�e� os �s�r�~�.� �~�u�c�:� concçrlo . da Violinista �M�a�r�l�~� qu;: o clero de 200 �i�g�r�e�j�~�:�!�l� co. �p�e�r�.�s�o�n�a�l�l�d�d�d�~�:�!�l� dos �m�~�,�o�s� �~�I�I�~�_� 
ro, Oscar Llvramenlo, 2 Ih"1 CIUCIDUlO Bl'3ga e OctU\'1O Mangah.. I 1,011.. �n�~�t�l�C�l�8�r�l�O� em Italiano, Blane. pias de Aksum e de quinze mes- rarlOS, arllsllcos e lornallsh­
�~�~�~�~�~�:�r�(�;�s�~�~�~�~�u�b�o�d�~�~�~�~�~�i�~�h�~�:� �~�~�n�~�e�~�"�a�o�C�I�'�:�:�:�i�'�~�i�s�\�~�o� �B�:�:�"�~�~�~�l�u�r�v�'�:�5�o�~�r�:�:� �.�G�~�o�v�o�n�e�~�:�;�i�e�m�i�e�o� llalian.o Car!os quitas .de Tlgré se. �s�~�b�m�e�l�l�e�u� coa .. . 
h . � R I SI" IAO qu' se laia estranbará osr CID Alphonso Nelhno. que hOle ouvIre· collecllvamenle aos Ilahanos ()o banquele fOI preSIdido pe­

I ecarJ.o, du I Vell'él; I �o�,�~�r�o �- CID ato "Braga q'ue o IDllllolro vIesse mos, é le!'te �d�~� hlstoria mussulmana Tambem se submelle am �á�~� la �a�C�I�~�'�z� �L�u�c�i�~�i�a� Simões, que
curador. �F�~�r�n�a�n�d�o� Alve , 20 á Camur" sem ser convocado para na R l!Dlversldade de liom!'. sendo autoridades �i�l�l�l�l�i�~�n�~�s� o ras Ma. linha a su.:! d,re"" o IIClor Pro­
�p�~�o�r�u�r�a�d�o�r �,� Orlando Concel- fazer o discurso, que lez �A�e�e�e�~�l�u�a�r�l�Í� �~�?�~�I�~�~�~�:�?�~�;�~�,�!�:�~� �~�~�~�J�~�I�I�}�~�I�"� �~�J�~�~�~�e�:� Ide HlIllé Manam Olho do de. copio e a aClriz"Saldnella e á 
çao. _ ________ _ _ , . �~�~�~�t�~�:�~�u�:�~ �e �:�:�t�g�~�~�s�s�~�:�;�:�!�c�!�'�~�t�~�~�u�n�,�;�'�ç�~�~� �P�~..�'�i�~�l�l�o ..�d�~ �- �a�r�a�b�e�.� �r�!�,�v�e�l�õ�~�~� 'in;;:',;. jac de �r�e�g�i�ã�~� �d�~� Emh esquerda o dr. Mario Monteiro 

. C' d orçamental'ia, como se esperava. rIO de algumas eserlpturas. que I.n Dos lerntorlO!< occupados e a actrlz Mana Sampaio.
EsmoIas a alxa os �~�~�r�i�;�;�~�t�,�:�'�c�i�a�e �d�~�~�~�~�Z�!�~�i�/�~�~�'�i�:�l�f�~�:�d�~�c�á�r� chega'!1 conSlaOlem2nte grupos 

I �n�d�i�g�e�n�t�e�~� . DIVERSÕES �:�:�;�i�~�~�a�,�o�l�l�~�:�~�a�t�~�~�~�r�e�a�~�a�b�~�h�~�o�ô�f�r�.�m�~� �~�e�a�~�n�e�~�~�;�;�:�:�~� �~�~�e�t�;�~�!�~�e�~�~�r�r�:�n�:�~�:� 
�x�e�~�a�,� �5�~�~�n�~�~�~�~�~�:�r�f�~� �p�~�~�~�~�o �T�~�:� CINE HEX.- A's lU e 2.0,:30 boras, do Islamlsom. caso � O caso fluminense 
deral �a�p�o�s�e�n�t�~�d�o�,� �e�o�l�r�~�g�o�u�.� ilO �~�e�~�r�~�~�~�\�\�r�o�~�V�!�~�~�a�~�~�o �~�~�~�~�e�~� �\�\�i�~�~�.�I�O�·� Representação As contas do lhelouro italiano Rio, 23 = O recurso 
�:�r�'�q�U�c�à�o�~�i�~�i�~�s�e�a�r�;�~�o�l�o�o�~�'�~�f�i�~�I�V�d�i�l�~� �,�A�C�~�N�~ �; �I�!�M�:�:�:�C�l�~�~�.� -A's IH.30 horas, classista em Setembro da União Progressista 
ser distribuida aos soccorridos CINE ODEON -; A's 19 e 20,:10 ho' �N�~�s� eleições de onlem rea- ROMA, 22 - As contas do Fluminense, contra a elei­
�D�~�1�1�l� Caixa de �E�~�m�o�l�a�s� aos In- �r�a�~�'�I�N�~�u�l�~�J�~�i�l�,�,�,�:�e�d�Á�~�:�'�Ú�t� e 20 ao ho' liz<ldas DO Trlbunlll Eleitoral, Thesouro !pgllllara!!l a 30_de ção e proclamação do 
dlgentes deflorlilDopolis: ras, .Para mim só eUa.. ' foram eleitos deputados clC/s- 521embro ulllmo, 950 mllhoes almirante Protogenes Pe-

Esla importancla foi pelo sr. . , - SiSlélS �r�e�p�r�e�!�~�n�l�a�n�l�e�s� dos em- de liras por conla dos fundos reira Guimarães 11.0 go­
commisSllrio Fulvio �S�i�l�v�~�.� en.,Vlctlma de um pr.eg6dos e funccionario.s DU- IIquldos em cd:ca, . vêrno do Estado' do Rio 

receplores maior Iregue ao sr. Galdlno �~�d�Y�é�!�,� 'd t bhcos. os srs. dr. Indaleclo Ar- �~�>�s� �c�o�m�p�r�o�m�l�s�s�o�~� �e�x�c�~�p�c�"�'�- , . 
mundo. OpUmas con- �I�h�e�s�o�u�r�~�l�r�o� da referida de pia. aCCI en e ruda e �J�o�~�é� N,colau Boro, res· DaiS para as colomas da Afrl- so poderá �t�e�~� �J�u�l�g�a�d�~� na 

I 
de p:!g:m!elltos. · Peç!!!!ll - O !!r. João Mõuricio Du- No Hospital de Caridade, pectivllmente. ca Orlenlal elevaram-se em Se- semana prOXIma. pOIS o 

catalogos e preços a: II,ril' entregou á Caixa de ES-Ilalieceu hoje. ás 3,15 tlcr::!l di! Foram eleitos supplentes os lembro a 633 milhões e no ler- parecer do procurador 
R �~�o�s�t�a� & Cta. _ m{Olds aos Indigenles di! capi- madrugada, o opuilrio José João Isrs. Solomão �C�l�l�r�m�~�i�r�o� Almei-I ceiro lilmestre a ! 245000 000 �a�;�"�~�a� não foi "ecebido 

ua �3�r�o�~�I�~�~�~�r�(�\�!�d�a�f�r�a� 04 1/11, a quaolÍlI de 5$000, para Spledo, que no dia 19 do cor- da, dos Empregadores e Adol- de lirae. ,liU t' d T'b I 
24 - P. po IS �s�~�r� distribuida enlre seus �~�o�c�- �.� rente mês, caiu de uma e.scilda pho Billencourt da Silveira, Durante o mes de Selembro nSa secire aErlll!- O ) rI una 

corridos. I á rua Conselheiro Mllfra. Idos runccioiiôrios Públicos. as entradas foram de. . . .. uper or eltora • 

�L�a�v�a�n�d�o�~�s�e� com o sabão 
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